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L A S I T U A C I Ó N E N M A R R U E C O S 

C o m i e n z a e l a v a n c e c o n i n m e n s a v i c 

t o r i a p a r a n u e s t r o E j é r c i t o . 

N u e s t r a s t r o p a s t o m a n p o b l a d o s y s e i n c a u t a n d e d e p ó s i t o s d e v í v e r e s y c e r e a l e s : : L o s m c r o $ , b a t i d o s v i o l e n t a m e n t e 

d e s d e e l m a r y l a t i e r r a , h u y e n e s p a n t a d o s :: A m p l i a e i n t e r e s a n t e i n f o r m a c i ó n o f i c i a l . 

P r e c a u c i o n e s n a t u r a l e s 

En nuestro ú l t i m o n ú m e r o preclaamonte nos ilaniieOTtábamiOia. de las. 
demasiáis a que se ha entregado una. parte de la Prensa respecto de l a 
siuiiuMón en Marruecos y hacíamoisi rasiailtair los IIaniiamlientos a l pa t r io t i s -
jiio que el Gobdernio li-acía^ teniendo en cuenta l a intolerable actitud, de 

'Afeiinoe perioidiiStas que se l l a m a n españcdes . 
Habí-i ;? IItgado a un extremo de ciniamo ta l , que lo que no oour r ia 

se iuventaba y todo el mundo quedaba satisfecho, como ai l a obra lie-
oha no redundare en contra de la permaneinc-ia del esp í r i tu pa t r i ó t i co ma
nifestado par el p a í s y en contra t a m b i é n de nuestro prest igio m i l i t a r y 
áipilorná.tico. 

Por vender unos cuantos cjemplarea m á a de los aco^tnmbrados, aíguf 
nos pi'iiiódicos—«El 1.ibera.!» y «La l,i-b-- r tad». sóbi'e todo—estaban hacien
do ima ciiniupaña dcs . a s ln»a . que pa.n-cía e ''la,r ti-izada por mano ex t r aña , 
y poco aniiiga. de la nax-i('>n e ^ i a ñ o l a . 

Croquis) dio terreno?! donde h a b í a n die verificarse operacióne-s, cí 'óni-
CJI-S éscalrosiíisiimas y s o s v ^ h o a a ® de suipueeitos grave© errores en la or-
ganizacii'n m i l i t a r combatiente, lei.'.ii'e,;iia> retumbantes de bajas y desca
labros... ¡Una. verdadera obra e s p a ñ o l i s t a ! 

Daba-ia 'Sensación,-de que ailgunoa periódiecsí. habwin enviado r e d y -
tores ÍI Melilla tMSft el encargo de nader c ü a n t o pud ic i an en contra de 
España. 

Esto "o iiodía continuar. 
Los periódicos que nos llevaron a,l d e s a s i r é coloniajl, lo© que t a m b i é n 

quifóieroii cnmplicsirnos en el cianfli'cto euimineio, los que so©M«yieiron la, i n -
justü caanipaña en conti-a del mayor patietiogm polítiico (MI pafa, las que 
íivui|.-ie han supeditado todo su ' ivu- a las deleznables conveniencias dki 
partido, bacían taniibién .ahora labor unti|>ati'i«M ida. Y esto no pod ía ser. 
l>or(fue aliara no e s t ú b a m o s frente a u n pleito pol í t ico, sino ante un p,. .-
Wenwi en el que iba envuelto el honor y el prestigio de España , . 

|Bacer ta.mhién ai bravo roldarflo e s p a ñ o l instininiervto de una campa
ña de d M eicilua e teqiuierdái! ¡Como si el solidado e s p a ñ o l mo eon^Jease am-

í'&íg para coger el fúsil y lanzarste, con el estu.penido an-ojo y el gilorioso 
fwtfriot.i mo que estamos presenciando, en defensa, de lo m á s santo, de lo 
'l')" per estar ten alto debiiera considerarse imposible1 de confundir con lo 
bajo del politiqueo y lo •nin de la lnuiidería,! 

Y como consecuencia, lógica de aquella intolerál i le act i tud ha, tenido 
qiif sen- iiiniiilanta.da de nuevo, doblemente just if icada en este caso, la 
previ:: censura para la l'rensia. 

I • ¿'¿Nosotros no nos sometamos a Ja decásión del Gobierno por l a mera 
HÍ!¡«ación que el decreto nos s.eña.la; feacé tienupo. d'bule -qiM? E L PíUE-
B|iO CANTA URO vino a l m undo períodíotiieo. que hemos estíiblecidó; la 
pi-evui censura para con nuestra pro.|;.ui. condiUcta y es la ebnciedeasa el 
•iiiiplacalfle censor que revisa leis- e-=cr't(K< y las informacioiiieis. 

Pór eso nuestras c a m p a ñ a s - han trausfendido a e s p a ñ o l temo, ;1 sin-
mo, turnio v p'-i •-•tente a Vor a E.voaña. al Ejérc i to , a las insji tucio-
m todas. . 

• Naturali.K i.ít. la decisión del (b)bieruo, por venir de éste, que es íá 
W'do prueban de absoluta shicerid.,,!, y por entender nosotros que es tá 
mH'''¡ra!!a y que .'-le estaba íiaeiend.) •|i.iu',re--: indib!ie. y, sobre todo, por-
<m la inspiia e] mir; ailto anhelo pa t r ió t i co , la acatamos, y la observa-
^ « o * detaila.da y e,-icinipuloSa,niente 

r ¿ - A c w h esas misino^, per iód icos de la c a n u p a ñ a desastrosa Se rasguen 
J | vestirturas ola.nia;n,do por los c o i m l - k l o s p'.rincipios d e m o c r á t i c o s 
pi'-p Hades con el restablecimiento de la previa . ^sniaura, Pero pronio 
wn.ran qu... enm.üd.-cer. en algo ertiima.-n ¡a verdad, si se les recuev-

* a que la e n f i l a, previa implantan.-, poi los tiobi-Mi-».* europeos con oca-
g P d o la aran gjierra llegó a, extremo; (pie o' ( . " i ierno esneño l n i ha 
m v t t o ni insinuar. 

T-ngam.'s spie:M-da.d ante los a-cont,.-óm;eióa> \ p. en nuesti;as tropas'. 
E l ava'i,.,' n.i cone'iu'ado con una vicéor' .) i i 'dls. ujihle 

A d e l a n t í todos: al lá , e l E j é r c i t o ; HUPÁ IdE. que p-odie.¡uos sostener y 
alenta.r ai esp í r i tu púb l ico . 

R e u n i ó n d e d i r e c t o r e s . 

A l a una de la tarde se reunie ion ayer los directores do [os per iódi 
cas locahisi <x..i e.l güJwi ia -dor c iv i l i n U n n o s&ñ&í Massa. 

El cl.'j.el.o de la reunión era, el de t ra tar de la p r via censura, implan-
ta.da por cí Goldiemo con mot ivo d'c-1 convenzo de las opeiacioue?. y te-
n if mío en cuenta la- anli.p.a.lriól.ic.a actitud, que vi-ee-en obs ••rv.uido algunos 
pe r iód icos . 

Los. lepresemtantes de la PirejlaKi prometieron ajustarse en un todo a 
liaia d.b'pí ^icii.n-.--. d ft Gobierno, coadyuvando a-sí a la obra que el inic-
rós (l(!| p'a.ís demanda de todo s 

ROGAD A DIOS EN CARIDAD 
POR E L ALMA D E L SEÑOR 

z 

l 'ESPUES DE R E C i n i K LOS SANTOS SACRAMENTOS 
D. E . P. 

Su desconsolada esposa e hijos 

RUEGAN a sus amistades \e tengan 
presente en sus oraciones. 

ialpIi0dÜS .,as misas c'ue se celebren el día 15 del actual en la 
onr.f x los RR- pp- Carmelitas, de Santander, sarán aplicadas 
w el eterno descanso de su alma. 

rip ul?0909' 14' sa celebrarán solemnes funerales en la iglesia 
Herrera de Ibío (Cabezón de la Sal). 

Santander, 13 de septiembre de 1921. 

X f K V o S DONATIVOS 
E! Ropero del Asti l lero nos comu

nica la tercera lista de siiscriptores y 
donantes, que p^ldicornos a conlinua' 
ción : 

¡•'(ihi i r d Drfun-aruis Hci manus, (sus
cr ipc ión semanal).—Don José T a g l - . 
I peseta; don Facundo A j u r i a , O.̂ O; 
doñ Amando Rueda. 0,25, don Fran 
cisco Mai ' t ín. 'z . 0,25; don Manuel 
Méndez, 0.2-%; don J a s ú s Pé rez , 0,25; 
don Ricardo Mar t í nez , 0,25; don José 
Díaz, 0,25; don Esteban Diestra, 0,25; 
don J u l i á n Mata. (1,25; don Jacinto 
Dail lo. 0,25; don Cesá reo Pé rez . 0.25; 
don Segundo Arroyo , 0,25; don Alfre
do Gómez, 0,35; don José de Pablo. 
0,25; don Pa.ulino I lurzaeta , 0,25; don 
Luis Somoza, 0.25; don Maximino 
Santiago. 0,25; don Der ' i í i rdo Velasco. 
0,25; don Manuel Toca. 0,25; d o n Emi 
lio R o d r í g u e z , 0,25; don Domingo Gar
cía, 0,25; don José Santiago, 0,25; don 
Angel Vega., 0.25; don Alfredo Mónte
lo, 0,25; don Alfredo Díaz. 0>25; don 
J e s ú s Vil la lón, 0,25; don Manuel A l -
varez, 0,25; don Salustia'no Solana. 
-0$!5i; dom Doi-oteo I b á ñ e z . 0.25; don 
Alejandro Mata, 0.25; don Carlos Ro
dr íguez , 0,25; don Canuto San Enie 
terio. 0,25; don Manuel Redia. 0.25; 
don Manuel F e r n á n d e z , 0,25; don Joa-
nu ín Péye'z-, 0,2f>; don Pablo Corrales. 
0.25: don Venancio Herbosa. 0.25; don 
F r o i l á n Méndez, 0,25j don Regino P i 
ró. 0.25; don Anselmo Méndez , 0,25: 
don Blfa-g Santos, 0.35. 

Don Fedé r i eo Rodi ís-uez. 0,35; don 
Angel del Castillo. 0;2o" don J o a q u í n 
Tl ' -a^. OjSrS don •Florentino Rog^ro, 
O.Jft; don Brau l io San Emeterio. OsáS; 
doo Rml l lq Gon/ i i le / . 0.24; don Isidro 
ViliíMj;^. 0,25; don Prudencio Vayas. 
0.55: don p.as¡lir- Sonwa. . '1.25. 'don 
\noel Cüv-'nia. 0.25; don fnl io v.!arcos. 
0. "5: dru, . 'ai ' iie S^dos. O.C:'-: don Ma-
vim!no T^'.'"1/. Ó-Sfi; don p7-i .n Mar-
-o. . 0.25; r j ñ p Rulr^iC-io Fei-nándoy, 
^••«jp, dnn nñ.ni .- io <in' Hío. o.'J^- don 
•"•.v.'-ro» ¡V A,rndo. -0.2': don ífa^nfVijo 
" n r r - , ( W > - (loi. -\ l id O ' f ^ S ' ^ E^I'ñí'f »^déZ, 
T WV- . Ir . sé ÍT,V¿.',«. O 3 " - flñn \ ' i r - " I -

p.-..^* oiorn- . 0-95' don F" ;in( i»'-o M V | -

.i,0 r> 9-.- . V - - - Í-.T^U. -IMO ' • • • .v ;" l : i . ^.y-r. 
r- a r-..,., > -̂.o o o-,. .^n,, Qy,-,. 

a^ P. irnA-'r..' 0'7"- ' 'o-^ A l o n o . ' 1 
T->;..,-, n <-.-. f i ^ - i M n i O í ] ! . , ! . . O f<-, 
.'^,> TVÍ^, f*,^'' d o " T.nfd'v Snr? 
a ^ - . . a,->-. Tr,,,--- T ' ! •••'»_ d n M t?"-

r-;- . ' . ' . !^^ e-v-. T7i0, . ,>rloir) 

¿TfA* O ? " - ''OM T o Q Ó P • ^ . - ¡ j l í l o . 0 O ' ; 

aon *m*y¿f n n d r í " " . ' - . * ' ^T ' 'a-
. ; j-víft p r , ! . . - ^ - ' » P ; ? . p ' / l o o A r c o r i i o 

V l o . f A " 0 ° ^ - f ' ^ ' i Ario- .> l í 7 r t - i í n w i i . 

1, : . . c : '• d((Sr> " ' n n ^ f » • O . f - o n 7'>' «̂7. 

- i c o r ni >^+nc; ^ • ) - - . i^v. v . , A ^ : o o n—. 

'r-.'WN T j i - ' ^ . : * r » / - - - no-,, a^r» r )n- '"f> 

C . í > - I r . " ^Tíi^voi >T-. 

^ i - . , T-.^..;^ fi, W s . a r , n r» o í-^vm^x-Tr. 

h;.í>-. / - • . . i . - . - i ^ - - ^ . . . i . , A rt^. a--.-, 
*.~~^1¡., T-._-.J;II., A-->-. a^i" • T ^ / . ^ i . 
d^rr+rin A ÍV-.. ,1 r , , - , T / ' r , ! ; t- -1 r r . . l i \ i r > ' > n c ; 

Mada Agnero. 0.25; domi 0'2J; dona 

Paula S á n c h e z . 0,25; d o ñ a Vic to r i a 
Maganto, 0,25; doña Obdulia Ga rc í a , 
0,26; d o ñ a ¡ l e r m e n e g i l d a Quevcdo, 
».--'5: É e m Julia Al.ascoi. 0.55, (Jofu. 
Lt í ísá González; ".55: doílá Valentina 
Ruiz. 0,55: don Da-niel Mmaentes. 0,25; 
doña í a i r í a Laza, 0.25; d o ñ a Ricarda 
Leonardo, 0,55; doña. Patr ic ia Busta-
mante, o.2f>; doña Regina Sierra; (1.-5: 

' d o ñ a Crist ina Herrera. 0,35; doña 
Emiliana. Pérez. 0.55: doña Segunda 
Santander. 0,55; don Enrique Ib-rma-

'na , 0.55; don Enrique Curto, 0,25; don 
Eulogio Tejada, 0,25; don Amalio I b -
(lia.. 0,25. 

Don Is idro González . 0.55; don Ma 
miel Placer. 0,25;. don Emi l io Opilan
tes, 0,25; don A g u s t í n Saurina. 0,25; 
don Francisco del Hoyo, 0,25; don Is
rael Lanza. 0.25; don Dionisio Mon
tes, 0.55; doña, Josefa Barreneclira. 
0,25: doña Angela Reraza. 0,25; doña 
Manuela Quevedo, 0,25; doña Urbana 

| Ruiz, 0,25; doña Eva-ngelina Ra.rrio. 
0.55; don M a r t í n Serrano, 0,25; d o ñ a 

¡ Cr is t ina Lorenzo. 0.35; doña Gabriela 
Mediaválla, 0,25; d o ñ a Caridad Líos . 
0.25; do-ña. Concluí Trai^eyares. t).?5; 
doña Bas i i i s á Alvarez, 0.55: d o ñ a T r i 
nidad í b d u e z . 0.5-5: doña Pi lar Lisbo-
na, 0,25; d o ñ a F.eliciááa de la Cruz. 
0,25; doña- Valer iana Velasco, 0,5-5; 
d o ñ a Joaquina Cagigas. 0,23; d o ñ a 
María, Lavan d ero, 0,25; doña Man r i 
ña. Ga rc í a , 0.25; d o ñ a Consuelo Sáiz , 
0.5,1 .doña, F/ugenia Caro.l 0,25; don 
Emeterio Sáncbez , 0,25; don Gumer
sindo Montes, 0.5-5; don Carlos San 
Emeterio, 0,25; don José Linares, 0,25. 

f S u s c r i p c i ó n mensual).—.Don G. 
Simpson, 25 pesetas; don Santos Ce-
ballos, 5; don Jacinto Iturzaeta, 5, 

don J . A i r d , 15; don Manuel Lope:/, 

5; doña Ficlela P., v i u d a de Salinas, 
y 

Donat ivos .—S' rño in v iuda de Corta-
bitarte, 25 pése las ; recibido del se
ñor, alcalde lo acordado dar a este 
Popero de lo recaudado en las fun
ciones teatrales y rifas celebradas 
los d í a s 1 y 5 del corriente, 2.000; do
ña. Guadalupe Ortiz de la Torre. ~5; 
señora, de P e r ü á n d e z de Caitro, 5-5. 

Esta benéfica Asociación tiene pre
parado un prime)1 envío a Meli l la , 
que se compone .de laO s á b a n a s y 100 
tundas" de ahnobadil la. 

PARTE O F I C I A L D E L DOMI VCO 
Participa el a l to 'Comisar io que l a 

/•olumna del general don Federico 
P.ei enguer ba protegido' iibastecimien-
to de las posiciones del sector Tizza, 
[zac.ar e H l d d ú n i , siendo d é b i l m e n t e 
hostilizada. 

El blocao de la Coiona ba solo 
transformado .'eñ posiciem. 

Sigue aiejorandq de su herida el 
t eñ len ta coronel ( ionzález Tablas. 

En la prí'ixima madrugada comen-
2aran algunas operaciones de avan
ce. , 
PARTE O F I C I A L D E L 

LAS DOS 
LUNES, A 

l i a sido ocupada por la columna 
del general Cavanella la l í n e a Ras 
Quiviana Zozo el Arbaa. con m u y 
bril lante eficaz coope rac ión de l a 
Marina-

E l enemigo, desconcertado ante 
nuestras maniobras y fuego abruma
dor de la a r t i l l e r í a , h a abandonad > 
el campo en franca huida, de já ra lo 
en nuestro poder poblados, cosechas 
y cnanto pose í an y muertos que han 
abandonado. 

Aun cuando no tengo noticias de 
1 las bajas, creo h a b r á n sido m u y po
icas; séilo sé, hasta ahora, dos her i 
dos del c a ñ o n e r o «Ronifaz». 

Operac ión que anuncio Zoco el l i a d 
se ha realizado sin novedad. 
POR E L B A T A L L O N EXPEDICIO

N A R I O 
Tenemos noticias de • que el lunes 

próx imo, día 21. una a g r u p a c i ó n ar
tística,, compuesta por dis t inguidas 
s e ñ o r i t a s y conocidos j ó v e n e s de San 
tander, c e l e b r a r á una, g ran vedada, 
teatral en el Teatro Pereda, a. benefi
cio del b a t a l l ó n expedicionario del 
regimiento de Valencia. 

Esta función promete ser u n éxito 
a juzgar por el programa que pre
s e n t a r á n los s i m p á t i c o s comediante ' 
v por el entusiasmo con que u l t i m a n 
ios ensayos. 
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Profesores y mí t i guos a l ü n í n o s de los IIn-minios i l r las JCscuelas Cas-
t imía s , que fo imon parte dW MiqXlmi eKprdir ionario d r l rcijimie-nlo de 

Vcelfi'nciá, (Foto Liedlas.j 
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P r ó x á m a i n e á t é «lavemos ríotiGias aeí 
|)rdgraraa. 

POR TELEFONO 
H A N COMENZADO LAS OPERÁr 

c r O N É s 1 
M A D R I D . 12.—Al salir ayer de Pa

lacio el señor M a m a d e s p u é s de des-
paeiiar e* 
bíá.Ti cora 
ciadas p( 

Hi 'V, COIlfij ITIÓ que UÍK 
erizado las operariDius a ium 
OF el ge i iéra l Ber 'éüguer. 
nihién que el Alto Mando se 
opl ini isfa y que el e sp í r i tu 
•ropas liaee esperar fine la 
acompa .ña rá a ¡as opéfac io-

raiiesi FI 
de las 

VÍi lor ia 
ucs. 
DISENSIONES E N T í l É LAS KA DI 

I A S . 

I l a u surgido Serias disensiones en
tre las k a b i í a s de r>eni Sidol y Beni 
Sicar. 

Los de Beni Sidel dicen que. ellos 
no cotríbálir¡áp a ios e s p a ñ o l e s üñ-en 
I ras no lleguen a su t e r r i to r io . 
L o S I 'RELIMINAP.ES DEL AVANCE 

Antes de ccrnenzar el ¿várice fué 
ron revistadas las tropas. 

Ei Alto Comisaric estuco en el ca ía 
ftnniento de Los C a m i l o s con este 
olijeto. , , 

C.o'",' i d én t i co fin el í<e¿ra.l Neda 
Visitó el eampaiiurnto de Rostrogor? 
do. 

LO QUE DICE U N SANTON 
En la kalnln de jBeni l r r iagi ié l f̂ ;-

tá predicando estos días, nn saimón 
m í e asegura que lo lia, dicho ¡VTano 
me. que papa el día 22 se converlua 
en auna l ía las las armas e s p a ñ o l a s . 

COMUNICADO DE LA M A L I N A 
M A D D I D , l í . — E n el minis ter io de 

¡Marina lian faciUtado hoy el sií;n¡(('T'.-
tc comunicado oficia! : 

"El comf índan te do la escnadr.-i / o -
raunicn. que ayer d i s p a r ó él caiTone-
ro iiRonifaz» desde Cabo de A/jua 
eobre Rrunos de moros «que atacaban 
un convov. 

Esta, míifnyaa, al l'iacer un ivronu-
ci inionlo en Mar Clíica, hizo fuego 
Gor,trn el fineínigó, c a u s á n d o l e baijás. 

Reciiltí'i herido el cnhn de mar j o -
sé Muñoz RiVdríguez, que (piedí'i a 
bciclo. siendo su estado de pronós l i -
co reservado. 

I".l "Princesa de As tu r i a s» hizo fne-
gí) de cañón esta ina,ftana sobro u n a ¡ 
Trósición desde la aue ayer los mo-
y m caf ioneároh en el Gurugú .» 

E L R E G I M I E N T O TW LANCEROS 
DE BORDON 

M A D R I D . 12.—A las siete de la tur-
de ha sa.l¡do para A n d a l u c í a el regí1 
miento de -Lanceros de Borhún , que. 
acababa de llegar de Burgos. 

Va destinado a. Utrera y lormara 
liarte del Cuerpo (Te e jérc i to de r- -
: - " . - i . 

A despedir a ias fuerzas evpedicio-
u'.íirias en la cst-. ' i t ' in .-i '-ndiriun el 
m i n M i o de l a Guerra y las autorida
des mil i tares . 

E L HIJO DE SANCHEZ G ü E t t R A 
M A D ü l D . 12.—Ha llegado el ifijó 

del señ'ór S á n c h e z Guerra, oficial dé 
complemento, béMtío en M.n ¡•necós, 
Bon propós i to de p;i-ar un.» téra^í ira-
d& en Madj id para fés tab lece t se , 

A ú n no se1 le ha cerrado la herida. 
Ha visitado al presidente del Con

sejo. 
SE DEBE LA CKNSUIÍA 
l 'er iMiciüs oflciGsa.s. el res
to -de la. pi e\ ia COTÍSUrn i 
é l d e b i d o al minis t ro de 

A Q U I E N 
Segnn i 

tahlecimit.' 
la P réñéa 
la Guerra. 

A l ser suprimida la censura ante-
riernrente, el s eño r La. 'Cierva e\pii-
ÍO algunas reservas, y an!e tas 'ex-
t r ;d imi i ; ;e ¡ones de algtfñps |teri('id!-
cos conferei ició con los geflóres Fran
cos Rodr íguez v Coello. ocu | ) áudose 
dé la necesidad de reslahlecer la 
censura. 

Los minisfi-os de ( i rocia \ jóstíxjia 
y Gobe rnac ión se m n s t r a r ó n canfor-
mes con ello, y entonces ei de' fii Criie-
iv M visi tó id ¡u 'es idrnte (IPÍ. Cpnseiqi 
auien^ t-amhién se m a n i f e s t ó de acnei-
do. 

A SARER NOTiCTAS 
Los ministros hea conferehciiido 

boy con el señor Maura . 
A la salida manifestaron que lia-

b(aí] ido a informarse de las ttoticias 
o u i ' se b;ajbía(n locihido de Marrue-
eo-. 

L \ CAUSA DE UN HE I RÁSÓ 
M A D R I D . ,12.—liíista esta t a r d é no 

'•••n llegad^ a; esta corle las fiu-rz;^ 
dél regimiento de Rorhón . 

La. causa de! retraso ha sido qm1 
el t ren en que h a c í a n id via, : ' ha te 
n'do que pararse en i l i t é r e n l e : lYsI.i-
Clones para ane las t r í . pa s i'erihie-
i 111 los' agasajos que la-- dedicaba el 
piddico . i 

LA A N S I E D A D EN M L L i L i ,A 
ME L I L I , A.' I:?.—Desde pr imera , lio 

ra de la m. 'ñnn i ! se advirli '» ox^':'.-
• ••'dniM ia ariiraáí. ión en ta pi.;za. ) c-r 
•'•i.iíns.e tcMidu iiot.fi:-i.a,5- U cem^ " i / ' . 

Inniensío gen t ío sa l ió B las azoteas 
v . los luí icones de 'as casas para ve» 
la par t ida-de las trocas y i'ol i , ar.^f 
-n sitios (iesd;- (filíale pudieran vei 
el comienzo de las o|iera.-:.oii -s. 
I A ENTREGA D E L CADAVER DÉ 

S I L V E S T R E 
M U . A G A . I?.—Viajeros lleg-^ios .de 

Melilla. dicen que hoy o' m a ñ a n a se 
ver i f icará la entrega del c a d á v e r del 
general Silvestre. 

El cadáver" fué encontrado cerca 
do la posición de Ai inu .d y entrega
do a Ahd el K r i m . quien ahora, lo 
devuelve a, E s p a ñ a . 
RARA E L REPARTO DE D n \ Vl í 

VOS. 
V ELILLA. , 12.—Ha llegíidp á e^ta' 

pla.za la comis ión vizcaína, que viene 
'•on objeto de estudiar ¡;i forína de 
bacer la distrifiucíÓn de los dóna t i -

que 
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A N I V E R S A R I O SEGUNDO 

D .̂L SE^OR 

Todas lae mi?:s disponibles que sé celebren el día 14 del corriente, en 
las iglesias doi Sagrado Corazón, de Jesús, Nuestra Señora dol Carmen, 
Salesas, Adoratrices, Convento de Capuchinos, de Montahano, parro
quia do Solórzano y capilla de la casa del finado, serán aplicadas por su 
alma. 

Su viuda, hermana, hermanos políticos y demás pa
rientes, 

S U P L I C A N a sus amistades le encomienden a 
Dios en sus oraciones. 

1 E l excelentís imo señor ^UUCÍT de Su Santidad; los i lustrísimos señores 
obispos de Santander, Madrid-Alcalá, Málaga ^ Piner del Río (Ouba) bau 
concedido^lOO y 50 días do índulgeocii is en la forma acostumbrada. 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

OrL PEÑOR 

G A R C I A C A N A S 

vos lieciics por la Diptitaeión1 de pt í -
bao. 

A V I S I T A R A StlS HERMANOS 
M E L I L L A , 12,—También ha llc^;¡-

do el coronel d o n ' Fernando Heren-
guei*; con objeto de visi tar a. sus bcr-
manos Jos generales del misino ape
llido. ' 

L A LABOT! DE I-A A V I A C I O N 
M E L I L L A , ! ;¿—Los aeroplanos kuti 

boniibaríjéado con éx-HÓ los valles dt! 
Fpajana y Río de Oro, Gausánidn 
gra'itif1,^s b a ] ¿ s en grupos de moros 

se h a b í a n concentrado. 
CAÑON DESCONTADO 

MELJLL.A, 1¿—LOS t-;iñones grue
so- de fa ba t e r í a áé í | plaza han des-
OlontadO el que los inoro.- t e n í a n cr,;-
phi/ado en el GuruSif. 

ALREDEDOR DÉ LA HENSURA 
M A D R I D , 1?.—En el minis ter io de 

la Guerra se l ian reunido el nnnistro 
v los directores de los per iódicos , 

A la renni'Mi asistii) l.-inilpicn el ríli-
t í istro de la Gobernación^ , 

El señor La CiérVá reconoció lo«i 
p a t r i ó t i c o s serviteiO'S rfue la P í e n s " 
en general ha prést^ció a la Pat t ia 
y i ^hen ' tó qne a lg í inbs h i iyan publi
cado noticiiis y fo tograf ías qne hall 
causado, graves perjuicios. 

Agregó que. jior este mot ivo el Gp 
biernpr se lia vfetp obligado <J l'estíí 
hlecer hi previa censura. 

l-ai apoyo de sus ni:in¡l 'es1aci 'a;es 
• i i r d ó ' que cmindo los per iód icos 

publicaron con detalles la noticia de 
qne por Mar Chica y la Restiwsa -e 
trataba de enviar lroi);is o / e l i n n i . 
el e n e m i g o , a t a c ó por Tres Porcáís, 
(huido lugar a un sangriento cqmba 
te. lo que prueba que los moros leen 
' v i i verdadera avid-/ , todo lo que 

rciieie a la cainiiafni.. 
Esto tenia disgn.-lado a,l Al io Ció-

misarip v ba pido ú n ¡ao l ivo-nu is pti-
que él Goliierno se baya decidido 

ni resLi l i leci ini fnt i i fié la cenmir.-i. 
EL DONATIVO DE LOS BILBAÍNOS; 

MKI . I1 l.A, 13;—El diputado n Cor 
t é s per |Bil l iao don liahilecio Prieto 
i 'n i-rcsenijido ai .AMn Comisario á 
ios' diputados pri :v i ocia les de Aquella 
villa, aue va.n, con objefo de Vej la 
" i f i . - i . " en aue se han de i n v e r t í 

pesetas doinidas para los lio 
ridos y enfénnoSi 

l ! l Al to Comisario d e s i g n ó pm. ' 
forinar parle de la Comisión al có-
m;indante de . in tendéheia señor Per 
h á n d e z Mm-ics. 

Dicha Comisión ai-ordó a d q u i r i r 
tres trenes de desp i ( ; i ¡mnenlo . PMros 
esteriliza-lores n.-ua el a^Ua y ropas 
oara los beridos y enl'errnos.' que 
aunque ahora no carecen de ell;,s. 
;IM' siempre e s t a r á n mejor alendi 
dos. 

E l general Derenoner hizo constar 
sil g ra t i tud en nombi'e del E jé rc i to . 

P R Í S I O N E p O S O L E SE F l ÍGAN 
_ M A D R I D , i-?.—A Melil la boa llega 

do procedentes ríe N-'idor el cabo de 
ingenieios Severino Sóri^r io y éí sol 
rladb Ric.-irdo Tr'>o?o. aue se balbi-
baii prisioneros de los moros. 

Pa ta evadirse se lanzaron al agua 
18 dan do l a r g a á borris hasta eonse-
euir llegar cerca de la zona ocupa
da por nuestras tronos. 

HORROROSO C A S t l G O A f.OS 
MOROS 

>t.A.r/RID. 1?.—FI minis ter io dé la 
l u e r r n ha facil i tado el siguiente pa>-
e rndiogrí 'ifico. nmpl iacidn del trans 
n l í ' d p M . las catorce. 

«Rad ioo i íinií" puesto en Cha fagi
nas a las 14,50, a bordo del "Giral 
d a » : 

Cómo . a m p l i a c i ó n al pi iiner tele-
?rama. .debo mniiifestar que nuestras 
[Opas, fuertemente pertrechadas y 
¡•miiaredas por los fiieg'OS ÜeJ "Ai 
"onso XII I» , « P r i n c e s a dé Asturias;.. 
"Lauria.".! " R a z á n » y "Girn.lda)), ba 
ieron al enemigo por los flancos, des 

conce r t ándo le . 
E n el Zoco del Arba y oti-os cam 

'K-mentos fueron puestos'en fuga nu 
miérosos grupos énéra |gó$ allí siiua 
dos y otros siguen de fend iéndose 'dé
bilmente. 

Se t o m ó el poblado donde se HaUb 
ba establecida la barca. c a p t U r á n d o 
se '80 tiendas, armas y enseres.. 

A l amparo de- nuestros . ca .ñone^ 
con t inuó bi operación, , c o n t u r á n d o s i 
los almacenes donde t e n í a n recolec
tadas sus coseehaé". 

Se les hizo gran cantidad de muer-
'')•• v beridos-

Nuestras tropas sólo tuvieron la-
\"-\ l d a d é s va. conurida.s. 

\uev;o-- noticias dicen que se bau 
comenzado los trabajos de fortificar 
fción de [a posición c o n q u i s t a r á . 

E L U L T I M O P A R T E O F I C I A L 
>; \ I ) R I D . 1 2 . - E n el minis ter io de 

l a Guerra se ha facili tado el si 
, g u í e n t e naa-te oficial (le Marruecos: 
i -El Al to Comisario pa r t i c ipa : 

e l d í a 1 9 d o s e p t i e m b r e d © 1 9 2 0 

Bus hijas doña Matilde^ viuda de Racerro de Rengos; doña María do los 
Angeles, doña Dolores, defu Luisa y doña Ramona; hijos políticos don 
Juan Luis Montero de Espinosa y don Eugenio do hscalaute; berma-
nos, hermanos políl icos, nietos y demás parientes, 

RUEGAN 
alma a Dios, 

a sus amigos que encomienden su 

Las misas que so celebren hoy, martes, en L a Cavada (Riotuerto); en 
todas las parroquias de i áceres en la iglesia del Cor?zón de Jesús , de sie
te y media a nueve, y en la de Wan Fraocís o, do nuevo y inedia a once, 
se ián aplicadas por el eterno desean-JO de su alma. 

p a r t t ó i i 
! H a b r á recibido V. K. el parle 

ñ u t i d o desde el ((Giralda». . 
' Las operaciones se desarrollaron 
con g r an sencillez y sin ino idéa tés , 
por lo que queda poco m á s que am
plia r. 

El enemigo se cr 
ba, alrededores y 
na~. ' 

Aiu strfi coliniuia 
ebn. ;i.l í i n i a n e c e r . 
una ¡ ¡equeña guardia, aue t e n í a n 
mQhta.da y matando a todos los que 
la c o m p o n í a n . 

Sesuinios el avauee apoyados por 
nuestra escuadra, one se iba corrien 
do por i i i costa para, coger por ci 
Raneo al enemiíro. 

Al lomoei- i:uevam<"nle el fuego 
n.nest'róa burrues. los moros FA dieron 
a le fuga, pne? lán, t w a r í o S de Fá es
cuadra b . - in ían materni lmenie sus 
contingentes. 

re-

•onfrídiM en el Ar-
imus de bis có'íí-

se puso en niar-
sorpl-íunliendo ,1 

i Con esto quedó abierto 
del Zoco dél Arba., • n i i en í i 
escuadra con sus disparos cont imia : 
ba barriendo ¡t los rezagados. , 

F í e n t e a la columna, dos lanc t ías 
situadas en Mar Cbicai c'Mi su cahó-ri 
y. amelral ladoias disp.n^bau sobrC 
el enemigo situado en el Zoco del Ar
ba, e m p u j á n d o l e en aireccion a, los 
p-./.os d.e Aograf y |;ei-su>ui.éndole. ca 
yendo crecido nlimero de cubi lcños 
jiaio los efecíns d"l l'uogcj. 

A las nueve y líieáta (le [fl m a ñ a 
na prós in inm.ente qnedd el campo 
lintTOQ de enenn",ns y, ent '-ó la có-
¡tiinna en ¿1 poblado, en tanto que 
la eseua.'.ra ba t ía a los c á s e n o s s¡ -
tuaooS a larga, distancia, i n c e n d i á n 
dolos. 

A las c incó de la tarde. conferen 
cié en P a í s Quibiana con el general 
CabaáelJ&í*, quien me díb cuenta de 
haber batido al enemiu-o. epnSjíndü-
le numerosos muertos y beridos y 
c a p t u r á n d o l e todos los depós i t o s de 
cereales, donde bab ía abundante can
t idad ' de cebada y granos. 

Njjiestra columna no tuvo noved.M!. 
Las tropas quedaron en buen estado, 
ocnpj'indoKC de fort i f icar la posiciíái 

En L á r a c h e y T e t u á n , s in nove
dad.» 

<* * 4 
A las cuatro de i a madrugada nos en-

vían desde un colega IES pruebís de los 
siguientes partes ottciales, facilitados en 
el Gobierno civi', v que, más amplios, 
coinciden en todo con los que damos en 
Ja infoímación telefónica. 
NOTA O F I C I A L D E L \ S D O C E D E L A 

N O C H E 
Como ampliación a la not^ oflciof a de 

guerra transmitida a V. S. en mi circular 
número 145 de hoy, le participo las úl i-
mas noticias oficiales recibidas do Ma-
Marruecos: 

«Alto comisario a ministro de la Gue
rra.—Como me encuentro embarcado en 
ol «Giralda» y hasta las 15,3 que vendrá 
a conferenciar conmigo el general Caba-
nellas no puedo recibir detalladamente 
noticias de la ocupación hasta las 16 ó 
16,30. 

No me es posible facilitarle ampliac ión 
que me ordena. Sin emba'gr, como am 
pnación a mi primer telegrama, rcecnm 
plazco en manifestarle que nuestras furr
ias, perfectamente pertrechadas de todo 
lo necesario y dispueslss al amp-rode 
su artillería y de la del «Alfonso XIII», 
«Princesa de /s turias», «Lauria», «Booi-
fHZ» y >Giralda», que alargando sus tiros 
v battendo de revés y flanco al enemiga, 
favoreciendo la maniobra nuestra eaba>-
llería, ocasionaron el desconcierto en la 
numerosa fnrea que defendía la posición 
del zoco E l Arbaá y del campamento 
contiguo. 

E l enemigo huyó en precipitada fuga 
en muchos sitios y se defendió débilmen
te en otros, abandonando el poblado del 
zoco E l Arbaá intacto y el campamento 
del harca, cpn más de ochenta jalmas, 
iendas de campaña y enseres de todas 

c'ases y los poblados que se encontraban 
r»l alcance de nuestros cañones, en loa 
que se almacenaban grandes cosechas. 

También ha dejado el enemigo en 
nuestro poder muertos con armamento y 
heridos. 

Por nuestra parte no ha habido más 
novedad que las comunicadas de la es
cuadra, según las últimas noticias, sin 
saber si las había habido en las trabajos 
de fortificación, que parecen desenvol
verse o n toda ñor Jislidad». 

S E CONFIRMA E L B R I L L A N T E 
AVANCE 

E l alto comisario comunica lo que 
sigue: 

, cHabrá recibido V. F . el parte transmi
tido desde el «Giralda» dando cuenta dd 
la operación realizada con gran sencillo¿ 
y furiuna, sin dar lugar a ifiCidentes, por 
lo que poco más se puede ampliar. 

E l enemigo, con una guardia numero
sa, se había establecido en el itstno que 
une a la Restinga con el zoco E l Arbaá y 
por las dunas de Ras (¿uiviana. 

L i columna se puso en marcha al ama
necer, sorprendiendo una pequeña guar 
dia enemiga en las inmediaciones del' 
campamento, dando muerte a todos los 
qu1» la componían. 

Continuó después su avance, en tanto 
que la escuadra, corriéndose por !a cos
ía, vino a colocarse sobre el flanco y re
taguardia del enemigo que ocupaba el 
itsmo, rompiendo el fuego contra él. 

F n este momento el enemigo se puso 
^n fuga piecipitadamonte, hiendo porte-
guido por los luegos de la escuadra que 
también batieron contingentes numero 
•os qué pretendían marunar al lugar del 
cnci e itro. poniéndslos también en fuga 

COJJ esto quedó abierto a la columna 
el camino del zoco E l Arbaá, twniendi 
sólo que batir a algunos cabileños que 
quedaron retrasados. 

Mientras tstó ocurría, por la izquierdíi 
y frente de )a columna, dos gasolineras 
colocadas en Mar Chica batieron con ou 
caiión y ametralladoras al enemigo que 
ocupaba el zoco f l Arbaá e inmediacio-
hes al poblado, en la dirección de los 
pozas de Aograz, persiguiendo a un gran 
núcleo de caballería enemiga muy encaz-
mente, poniéndole en precipitada fuga. 

A las nueve y media de la mañana, pró
ximamente, el campo estaba completa 
mente limpio de enemigos, entrando la 
columna en el poblado, en tanto que la 

AROGASO 
P r m i s m á Q T <f« toe TrlbunaKsM. 
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camino escuadia batía los caseríos 
que la alarga distancia de la 

l O r . V I Z K T . A . 
Venéreo—Sífilis. Pulmones y Niños 

exclusivamente. 
BURGOS, N I ' M E L O J, FONDA 

22 a ñ o s <tó e-jercioio en Gijón. 

a larga aisiancia ae la costa ñ ^ l 
habían refugiado los fugitivos. 

A las cinc J de la terde conféren -
aguas da Ras Quiviana, con el » 
Cabanellas qne me dió cuenta de l"81 
recogido mueftes y prisu ñeros »i l 
migo, incautándose do varios 
de cebada y trigo que contonían " 
cantidad de estos granos. & 

Por parte de la columna no huh 
vedad, quedando bien fortiíi «a(}a | ' 
va línea ocupada. aiii 

En Carachs y Tetuán no ocurrA 

*VVVVVVVVWVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVliVVvv\ 
EL MOMENTO F O L l T í C o ^ 

C A M B Ó Y T A S JUN 

T A S D É J H A C i E N O i 

EXPLICANDO UNA CIRcm ' J 
M A D i i m , iv.- Se aaf.,¿-ura J l 

f l lilittnio Con ojo ol s,:n01, | 
i Xi) '• i La c i ivuLn- qu: iia {iV^Bj 
! • i d tegádos díé Hacdenida. ' % 

-•«<•• qne i''-!á diiy¡>uo.¿te i 
bii.r con las J n a í a é y que - i n,, j 
tiigineí smdi á dei] M i - n i ^ rio . i 

I \S FUERZAS DE SRrd i : , , , . , 
Mañana,, e] uiini-,i1ri) de In !„;|.;; 

bién, COTÍ el direotor general | 
Guardia C'JV'I y el dinciclor (te $ 
públilco-, paSai-á rovkit.H a b • ¡ J 
de Seigno ídaid qi: • i i . : n i « 
?<!;:(!lid. qne sen l.COO guardíS 
l i i i laaioiía y &O0 de Caí dlería 

Esta:- fu^l-zsa desf i larán ¡loa 
ant!' Parlacio. 

E L PROXIMO CONSEJO 
Se cr e qaie e;l nii'éivn'lcí no •. r 

1 i á Cpm • ]•'. do nnni^fiios. 
T a i n p ó c o se sabe si I" habrá ol 

v&: (:i PalácSO; 
T7! s e ñ e r Maní a ca-e - qui no | 

celebr'ansiei esta clase d; CáMíHe^ ' i 
que cuaindO' ssan de- vardadera nec 

d. \iimr- eil Roy o-i a v. . ,,;,,,,„ 
r - i t - ' i -^ ln d? IÍI p-iamtlbn d li Q :\nm 
que intei-e.-'.-iu aO paiSi, 

MATOS A Bl i iBAO 
Mañana : i r á el j u in i^ l ro ( 

io ••• Hill.-ao. 0 0 eíbj sto de 
i a Sean ana. sde ia í . 
E.L i \ < ; i ! i : : > " F X i \ s ATAPE 

El «D"'3riO OL:,' ¡I dc-1 Mi li ••• 
G u e n - i » publica l a - r, 

cm ha d-. i ezir o la pi nxnna c. 
ea.toria na ra ingreoo en las Jj 
uvum i n i l i t a i 

Cpmiie-nzaj'á el 15 de febrero'^ 
•Mi-nvá d É-i ¿f. uiai7(). 
DE .1. VL ^GiONES l>F,'-MRNljp 

E l uiin-iisitro d© Hnci.euda ha ra 
".•-•-•adc qu-e no •.•on c: ' r ía? hts'M 
••••'if-ionon r.v > lo a.í.ribnivo <d•.•».'.¥« 
• •i-uii'úzf-av). do San Sebastián. 

^ TODOS POR IGUAIi 
c ha nublicado una Real orn 

del min ip íe r io de la o.nerra cquii 
¡•ando a lo í carabineros que m i 
«ei'vicio eñ Mairuocos n tmias 
fuerzas en lo (pie se relien1 a cocí 
nenfas y abono dé servici 
VVVVi'VVVVVVVVVVVVX̂/VyVVVVVVVVVVVVM 
»A*I IRE7. .—AB A NI f iOS. -R l««¡». 

" I Tralá 
¡isistirl 

E I R U e í A G E N E R A L 
t-wpwlaliata en Partos, Enfer 

d« ía Mujer, Víaa nrinarit* 
noTi.sa.lta d e l O < i l y d e 3 a 6 -

Amós de Escalante, 10, 1.°.—TelJ| 

(5ÍRÜÍAW0 BENTI8TA 
?« >a Facnltad de Medicina de M« 
rVQSul-ta de 10 a 1 y de tres a « 
Alameda Primera, 2.—Teléfono 
VVVVV*»/VVVVVVVVVVV»/VVVWVVVVVVVV\ 

Tsdla ía eorre^)Oiiclen«la poílWj 

lí literaria áfis-ijast R Rombri *•] 

A P A R T A D O D!R OOR^Efl l •M 

E L . NIÑO 

Q U S V E f í D O 
SUBIO AL CIELO E L DÍA D3 $ 

A LOS TRE3 MESES nE EDAD 

Sus desconsolados padres clon1'" 
Mifruel (del Comercio) y ^ 
c.^uintina Quevedo; hermaD" 
i andido y Luis; abuela pater°- í 

• dof5a Concepción Rub; abi 
maternos D. Kutimio Queve 
doña Isabel Rodríguez; ttosj J 
Francisco Ruiz (iel Cornerw 
p-imos y demás familia, 

R U E G A K a sus 
a l a conducción del cad̂ veriS' 
tendrá lugnr hoy, a las doce 
la cssa mortuoria, calle deMeD,L 
Núñez, núm. 22, al filio derosi" 
btf; por cuyo favor quedarán ag _ 
decides. ^ 

Santander, 13 de s í p í l e a b r e d ^ 

Xicencia fuuera.nia de C . í;;:Ul( nü > 
Alameda primera, 2 2 . - ^ ^ 

file:///iimr-
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D E L B A N Q U E T E A C ^ Y Ó N 

ANO V U l . - P A Q I ^ A 3, 

L A M O N T A Ñ A R E G A L A R A U N A E R O -

A L J E 

romo Ir'.itainc- anui ickuio, ol do-

g a o 'M.MCunl.iJ >••' L.LI|MIu,:Me i . . . . . . -
viulic i t f i-..vi;i.clur nwMilaiu.-s 

foiiinuin CaytMi 
Bl mimei-o tío ccüir.oíi.sa.lcM fue 

vT.fiisi.iiio, i iiio ni '•lecí'i,!! !• s nior'ilcis.. 
' ,V-,! i i i ! i ájVidn a.viatíor. y 

g v ' . i o ' k l IUK i i l o--st.llvo ocupada 
;' , 0l h(Wiicn.u.j&a.dO', que UmU, n m 

5 , . 'u, JI.I al<i.i.kl« <!o Saniiní t íüi y a 
, •r/ mveiún a.! cniiiaiitíii.nlo tíc ín fau-
l ^ í a ri - i Vi • nlo l'iirtiilla,, cu i »piv. 

igéctiaottm tíeil giüiicii'al golwjuador de 
J'l p'SVT»! 
• g | posto tic IOP I>IIÍ I^1- tío la mofo-
¿leSideniawd cialul.a.n o.riiiia,tí( o i ur el 
' i |V ¡iil;c t: il C i m a ' " .VlcrcanliJ, »>)-
%, R i " ijoj y tí má.- cti'm.pafüovoH 
m i ) - , ; - ' iv ; ' ; r í iproveotantes de.] R .tí 
¿ , ,„ Clttb lie Eiijva.ña y de la P i f i i í a 
H^iiiu,, y la ComiíiiS'jca üi 'ganteaxlora 
dctl wcü». 
' A I tío^n'iTliai^' O) ro;iiup;:^iio Ihl-

i p en p.i üini i" l'aga.r el oa-ganizador 
gij i,ariqiuiyU?, dea .Mauiir! Soiteir, pji-
g¿ lu al-vi'.toac.ia a j : :5 co-
v,,,,>,.,,,!(- y of-iecer cJ iic-irrcrijo a Ca
yóla. 
' <, ,0,1 id MIM ale el ü l r ijdo, crT!t!i Pe-
iv.da Pallav-lu, MI t'MKiS ptit i-iól-tes, 
onci-f, ció la Di •' -Miad do (fue S;i:i-
p i ' j j •!. la tíuiti-a tí'- los avii'.tíoros m á -
¡i,! • j , : d! >.-quc lia, tcuiido E ^ n a ñ a , 
y^urMio (1 c.!.'iiii¡i>"oytaii¡'Lento tío oí . 
p., v -rías y i vga1 o al .Estado un apa-
fmo, q-ué al luiranio twiiiijM) que ¡i i •• 
,]i jf ia na. na i'ía tí; I iHi'.Ioigi ¡ulo 1 
VH f.'mo. Vcila., Ili ivi; por Ic^ áml i i los 
py inu'i'tioi, con ni ¡iiviión de nuestra 
{•,.v;:r,a ( n A! ló a. i J nomln .• q i i ' i ¡tío 
3 | la Mcntafui. 

^bari graai ontul-da; ano «5 a^-cgialia, .cu 
j 0 a . y tíedpiué» .d© haibUia" eí &eflor 
üi.'iiii'ijo pai'a sünia i 'y" al noiiK-na.io 

||*|g$a. pa.i i i('vti.cü. doi! alcald'oi en HOJU-
hrv del G í i w l o y tío liacor lo [woinn 
d cauian-tíant" r-cfior Porl.illla,, agr i -
tteci-'i'tín el cuípíritu ji-atríótiiec) y a.inor 
; i ! EJcieito cilio Saintaindei- esslá tí n -
tk). en cssim rinaiiit..iii.(o» de foj vi.-n:^ 
apjienón a. sus insl i iucint ics y a la 
Patria, iie hiifiBj ta s-ii.-,-iv|.v.i.nn, .cuy.» 
rriiejor elogio paa'a •u^ inin-Ia.doi ••• ••-
Ja cua'niliii que a ieanzó cu (áneos ¡ni-
tótosi deg;nn olisuM-varán ii. 'n>!i.:-
k---' ¡ en la : igni -.uto ii-Mn: 

Si1; fci i'pcJi'ia al-ici la un ei t ' inqu. ' -
Irft púa n í vgaJ a.c u n a1 ropl-ano a.l 
Kji'r; lio e .|iaitioi a la un nioi ia d. i 
áyiado'i' Floj-' ntino Vitía, que so .11 a-
laari'í ití,a Monlaíia.»: 

1>(>|| IJUÍISI IV)1.tía l 'ahi lo, a.lea.ltío 
(fe .Saiita.udci1, 50!i p •- la--; Ci ivulo 
P n-aiiVi,!. .":!.:.: el ¡MM iócl'ieo «El C.an-
m w k . ¿.">ll; E L PLIv l iLO CANTA-
m O , 250; IÍOU JeíMis ;,. ,1 •] Ca >t.iiíio, 
-ó": don Ju l ián H e r n á n d e z , ¿r>;'5; S.VII-
oh- z Hernniños., ¿Olí; don Aa-diT • V -! 
(lán. 30f); dmi A. • ni i S. Si iK-tíei-, 2J«J; 
don Rannvii Üeholleilo, lall; r l n iño 
lpm< mín Robidintío.. iól); diai 'Jt&é tí'-
Ja, Un/, 123; tíon A-iili.'inu) A\ n- a, lili); 
don Mainueil Soler, l.c-i»; don Oarloy 
Hepii. , T •.; don (.:, f. i ¡no San M.'Miin. 
-•;o don Cni-lavo San Mar t ín , ii>4; 
iloa. Fui, | san Mar t i n , Í-ÍMI; la l e v M a 
" I a MonL-i.fi i - , tía la lia,! ana. i r a ; 
Mil la lis Corro, II/.;-. don Miguel ( in -
l i r n i ' / Castillo, KW); den i ufé Lu.'iis tí.o 
l:i P d i r - a . IIKI; tíon l a r - ' Ahai .-a 

ias m a l l o di> la larde, ¿n el tí("-|iarl!o 
8 • ia N'i ¡¡lia. ni ni.l .rando la. sigui.-a 
(fe su!,. ,,MII ir.n dr | ' r jiag-unia:" 

Per «Eli Crjntábiú'jo», d u ü . Joisé ^a-, 
gu 

plano que lleívaá'á ©1 i i ' n i l . j , . de «La 
Mo'n-ii'.ña», a la n;,; .anaTi día Ploreiptl-
o-.. V i "a. O ú r - a . S, AL V aipoino'-o 
• '..i.-Vido Ói/Üldatíl S-a.nta.udiei:—A'', altí '. 
liU: i i Pei eda.—F'n2iii'¡d&n,te CLicuJa 

.olo-"• Pea « L a Atíilnya)), diau J o t ó d,oil Rí\) .Mtoean t i l . ILMiiéa i ! , an iijo.» 
Saioz 

Lar E L P L E L L O GANTABIIO. 'don 
m v i M Coeva 

Pi i «El Diari;) M.ouitan¡és» don. Eva-
i : 1] * Ü. tía L ália.. , 

| S • r d ó lan ib ién que el <-•..• ñiM' a.l-
'< ' ' ; • á h iija al presidiante tíc la 

i AI-I '•. al i,1 limia i Mi^i tae 'én , cxpiniicn-
tínlc 9U inia ia l . ivr y rcical.Oünitío el .•••po-
\o da tíiiiin' Corpo!ae ión , i-ogándolo 
a la vez que ('¡-ta, por f . i p&xtis, cé 
lUiUítí ftliei a todGlá kfiS olí alda i da i i 
pit'V.ñti.clii I-L p a t i ú é t k a Él^CrApción 
¡a Miada. 

, La CkmiiiSióD aicoffídó tíiri.giii.-i • al 
eáloeñpntifeiiiipo Ayuintaut íonlo pa ia 
que, caino" loi-ia •••alanta do la. cia-
aa'l, |%uáe i K . i n i : . , en Ja, siuscrlp-
ivon ciou l a í lujua quei tenga a bien 
a.aorda.i". 

'So dii'ig-iiú u ñ a ciifu-lai ' , f immáda 
po'n la Ceniifiión, a todos los alcalck-o 
ú • Ja píJoivirfifaiai, para, que recojan 
¡anides-, cu ÜUIS rct:-.iix.';etivos t é r m i n o s 
nnuni;;) •;!•• . 

.si\-!a.ntáin;diG&o a esto •.••cuí ido, PC 
a-nr ••'v ay., .r a loS a.lcnltíe?. de ' Jo-
Aynr.Li.ninnilos ( allozas; tía ] ;a i ' ik lo el 
"Oi.'ionte 

TELEGiR A M A GIU CU L A B 
• «.AlialO-- die San-Infia, Laaialn, CaS-
ti i r . l iai- o RdiriiaKJS, Rcilrtom, To-
i r;i'.a;vfig-a. Potes y San VíüoáJite <Je Í a 
lki.rq.ui i a: 

Gc'fni! lión g,">;!(¡.ia u n ni.irada on 
bi'iniqiueto do LouicMUiJe a Gayón jwiia 
lid ¡n; 'Í! \m ¡•a-i aplano; (pie Uü tí.- t i -

byiteúróa "La. Ma n la ña" y que Imt de 
ar lr;piil:id<K pur d k h o aviatí i ir , i-.n 

tía-lian ¡i nue- ln ; a j r ia i lo dr Alr.ica. 
na a.aortía.tíif dwiigii-a.r a. iiéfed, Cóafi i 
| . ití. rufeq tí,.- J.a GonuIKión (Je osa 
.\ \nnlaiiiio.nío., (po 193 tí. I.a.lhn á en 
Plili Iloa tía maña .na , a frp tío que (-un 
la, Un g' ^iain (pi 1 laá CMTine,! o. -¡a -
nopi^'a' a pie -ad;i a [a .ivea.u.daaio i 
tí" loi-do- al l ia ''\prci.--ntío. on la tór-
ma, ijiir.• póniai'dter-B iMAs (•u-iivicn¡--ni-a. 
. Le s.a.liuilia 

A1:-ilile de Sa.nla.nd . . 
(N. do la IL—^ )bsei-vnnios \ nos 

o.xl ra.ña ipa,' en este leU-gi ama no i i -
guran Cnlnnaniga ni Vi l lacar rh ' t ío . y 
Cícémos (pie l amb ión OÓÚ caln./.a (le 
part ido iudn-ial.) 

C I ' M I S I D N L S Nn.MÜÜ.Mi \,s 
Ti tí! LIÓLA\ E.CA. Alealda p n id-a-

; • tíaj A y i n d a m i i olo, den ÉaiLlíllio Fíe-
\ n. il a. ai; ra | á UrotíO, áo.'JI JoSé M-oJÍo-
d;i. tíioi Sanliago. P.IIIK Aliair-i.arl, tínn 
S:\-b.-- Payno. diai Ma.i ¡ano M.uñíz. 
ia a i ó . BaÜflXlo, pr.' '-'d "at • Cii an! i 
dtts [ { • • • : i - ' i r y d i r . ' i Im o^ L'a.nt-.o- T m i o -
Ja^iig-i y M' i dáiñ.tlil. 

S V N T O N A . - A k a M • ( , • M a!.- d- i 
Ayunta-ni:- -uto, "afiei- r u i n , p'iiai-oeo, 
p i . atí-nP' ( i r m'w tía Peí . - a - i l o . d i -
radc.r íLe-nn-.r» Mi'iba.rd.il y roTior-s 
' T i l l r o , O l ' V l l , i | i ; i \ Caarañ-MÍa y no-
j a i Ti Gut'.éi ye:', i la iMlo. 

LAiREiLO.—Ak-alile pal Sidénlic did 

«Triv. Ilnfe ce ioná l finiéiT-z.—S^'-u'i-
.do ba ta l lón lagonianlo Val inda.— 
A l m e r í a . 

Bn bauqu- la lionnenaje avktido.v 
íuc!nita.ñ'éa Gayón , otíobraido boy Gír-
ifeflp AL i . -anii l , fiíp- pod ía ¡a l la i ¡ r -
cn,erflo a nu.ost.rcu It^miaraos .hitogivnn 
L i.laih ii N'a.l- naia Siu mando. n;ue" lian 

aaal.j iTu¡r a loo. glori-ai LiáncTo 
| • añi ij y i ai I ianla rmrni-; u l muy 
bMlcsnlú ihfetm i.aJ tí il DiaSapiScté v dc 
l u M o n t a ñ a . 

E n v í . e o l a ; a todoid ofus-vo ' a ludo 
¡ V i v a Iv 'paña! , \ i v a la. Aicnl iña!—El 
alrald.:', Luis l '.aoida.» 

Por,' nuestro c o m p a ñ e r o " P e p e 
.Montaña», i oproi^vitanle del Roa! 
AOJO ( lu.b tía E s p a ñ a . 5>3 c u i s ó tani-
bién o l i o Lolcgi.¡ana a.l pipesiMente 
ño r L i ó / Féaiüy, áánidoOje onouta de] 
homenaje' y le^uHado s i l i - la; tra io y 
altEtenjañiÉe patr iót i ico qu.c se obtuvo. 

' i ' N A vrs r rA 
üifiial r ' p r e s e n t a c i ó n de l a Goiinísión 

0 •• i r i ; i . quo W&Q^Ó al pa la r l r 
''pi--(-iq)al, no |)U,do en'tn ovislai s:. con, 

filU ilítiJ i l ' ¡sinia i I y- -ñer OÍ)XŜ >Ü pr r 
i'cnn'rars;' en Comillas. 

Ib y i ' i -Lia ctu vis i ta , ai fin die re-
' • ' l a r da, su ¡ilusti í'.óma- el a novo, d; i 
Ciloro mina ain"-. / 

COMISION A TORRELAVEGA 
Hoy, on el prknoir t rou de la ma-

inuna, oía,!tía á para Toi i rb ivcga . (fon 
objeto do larg.-inizaj' la Comi.-i.ió'a tío 
aqaella, cinaJaid. anca rgada da i c m -
tía.r trntíesi p a r í ci a. ir.pTi.no "La 
AIonfí)a.>, don Sixtoi l 'ayno, don ü.i-
m ó n Pé rez ' Roqueiijo y don Santiag-o 
Lulz Al a-.; al. 

L.N T F l ^ ó i R A M A 
Ayer inabi ' , ( n (••.nf •••staen' n al ti ' le 

grama (pr. n m i i i ara r] aksalde y 
1 i .1 a i r ác-,l Cii i ulo AT i T a n t l ! a 
Su: Aía jal - atí la Holna, so l e i t ínó eits 
otro telsgaifcma «'c la cajiinrera n n -
yi . • de l ' a la i ;o . 

p-kie a - í : 
".Sa,n S.dianSni.ii.—•AlOald'i' de. San

ana!" r. 
R y t í . ido sn leíegj ama en un ión tí' 

Uvn Üi'aa'.a Pé'VQZ, a i r i i d r i i L - da 
; . iranio M'a'caaitil, y dado aueaita i 

u Alaicsta,!^ ta IL'.'na.. me . n.ara,. 
'•s" traai 'a.'.'l.:! muy oxm • •¡vn.s L-. aci-o 

por n.uriVo a,-l;i p-i,'. n i ÍSÍÍHO. da tpn 
<b', pirn 'lin.s' asa proviin ia. unido, a pir 
ninribo^ Ian genere--, a- eano Ib v.: 
i • ; i.l i -/,,-11 a lo, (b .volviándrlc a la r l mi.a tí 
v a, ust.ada n oii muy a.iVrf.in.rli. salu-
iulddi» 

E N E L P U E B L O D E T O R R E S 

L a r o m e r í a d e l M i l a g r o 

Como todos los años, anteayer, domin
go, tuvo lugar en el pintoresco pueblo do 
Torras Ja típica v tradicional ramería de 
la Virgen del Milagro. 

Este aüo se lia visto concurridísimo, 
V- ' i 1 ^ ai s no, aura p n u r o. calculéndofle en más de 8.C00 personas 

'! 1 ' ' ,; ' ' ' en , : -. las niifi asislifimn. D«rt«npp . if lTitfts n Inn 
dilTeicsior Han. a Mc-i"canliil y tíoii Fr-m 

EN E L ATENEO MONTAÑÉS 

C o n f e r e n c i a d e M a e z t u . 

Anócbo (lió en ol s a lón tíc actos dei la edad moderna bay. tíos g ran t í a s 
Ateneo su a m i n r i a t í a conferencia ol dif icultades: una lícreiiciii man iqüBa 
riotalrlo publ íé ís ta ILu id ro tíc Mac/.- y todo el logado de ideas que bernqi 
tn . tíc^ai i-idlantío el toma del l-.sía- recibido. L a edad moderna no pirata, 
tío y el hombre ideáies dentro tío1 lu ipree£ín.tar idetiAismías si se han tíc 
modci-na aoaiedad. comparar con los de l a Edad media. 

Hizo bi, presimln'cnm del conl'eren-i Hab la de la l audad con pal a b r á s 
cianto el s eño r Art igas, quien, en suyas y de los realistas medioevales 
breves fiases, m a n i f e s t ó que no ha- y de los filósofos, 
cía talla prosenlar al kefíor Maczln. L a no rma social consiste en a ú m e p 
porque su labor era. trascendental en l a r y conservar los valores del muh-
la ( a i í tu ra e s p a ñ o l a . E l conferencian- do. Cada, hombre debe tener nrea l i 
t e—añaale—ha sido como una ante-1 te que al na.per ha, c o n t r a í d o un • 
na espir i lual colocada on el centro deuda. Se nos mautiene, se nos etín-
utí inundo por donde nos han sido ca. se nos viste, y todo ello hay que 

t ransmit idas las sensaciones y los pagarlo al haceinos hombros. Él vá-
pensairnéai tos, incorporando a nues-
tro e s p í r i t u las corrientes de la cul
tura europea,. 
s E n seguida so levanta n hnblnr o! 
señor Maeztu. Don Ramiro os alio 
ftierte, tiene la voz pastosa, y CUÍQ-
nitía, v ca.rece (kí a d e m á n . Se ve en 
tí al hombre versado en nialena.--
'•ultnrales y al hombre que ha es íu-
•liatío on todas las lenguas los m á s 
•ompHcados sistemas ftíosi'ificos. Don 
Panuro a.títíjerie que si e s t á en la 
t r ibuna del Ateneo es iiorque a ello 
'ia sido ¡nv i t ado por el señor A r t i 
cas a ú l t i m a hora, lo aue le ha i m -
jédldb t r á d u c i r a o r a c i ó n los pensa-
-nientos que va a u t i l i za r en la con-
•erencia, pensa.mientos que estaba h-
ant ío en algunos escritos que pron-

fo v e r á n la luz públ ica ." 
En segü idn se advierte que el sc-

i p r Abieztu dice ' a verdad. Sus pon-
••armonfos, por falta- de su jec ión , sé 
a a r c h a ñ inuebas veces por caminos 
Ljenos ai tema y es preciso que don 
Ramiro -rocuert íe que e s t á hablando 
i n t e un públ ico nara traerlos luego 

i m a n t í a n d e n t o . Cuan t ío lo conslgtie. 
a conferencia se (bsai'rolla inteoe 
•an t í s ima . aduefnVndose del audito
rio. E l s eño r Maeztu tiene la v i r t u d 
le hacerse s ini | )á t ico, a pesar del 
ibuso de citas y de doctrinas; que 
?n otros oradores empalagaii y l a : i 
i an . 

Anuncia que su conferencia veisa-
•á sobre lemas alojados tíe toda a.o-

ínalltíaal y piensa en la, nocosidnd es-
a i n l u a l tíe (tue. los ciutía. t íauos va-' 
.a.n fo rmant ío una verdadera a r i d o -
-ia.e¡a. poi-qne ent¡ontíe que no s ra 
le] pueblo tío donde salga el s e n ó d o 
le Gobierno. 

En ikiropa—asegura—no hay grami
les ideales. I lasla aborn hemos \ avi
lo de los intereses del capital que 
e n i amos en Anirn-lca y ahora Amé-
-ica es nui sira aereedora en lu $ú> 
le ser míestr.a deudora.. 

lor tíe un hombre tíobo estimarse 
g ú n el balance tío sus obra;.-., con 
arreglo a lo que produzca y crctí. 
Desde el- punto tíe vista social no pe
demos juzgarnos unos a otros m á s 
que por las causas materiales que 
hagamos.. « R e p a r a , hermano Sancho, 
dice don Quijote, que nadie es m á s 
que otro.» Todos los hombres debemos 
trabajar, y nuestra, vida s e r á huona 
o mala, s egún las obras que baya-
rrios hecho. Esto mismo ocurre en 
los pueblos. La norma social es pro
duci r m á s de lo que se consumo. 

Habla d e s p u é s del hombre in-a l 
ta l y como él le sunone. y manifiesta 
que ese hombre d e b e r á r eun i r cua
t ro cualidades, a saber: ser atleta, 
asceta, filósofo y enamorado, aunipia 
estas cualidades no se acepten 
en su sentido meramente l i tora l . 
Por atleta, debe entenderse anaau-
te del sentido h ig ién ico , dé la 
e c o n o m í a , del capital y de, no dosfc 
par ramar la riqueza (leí mundo, por 
asceta, serlo dc l a continencia y tíe, 
la jus t ic ia . Por niósofd, tíe la vera
cidad, de d i s t ingui r moas:ra op in iúh 
de nuestros convencimientos, de no 
contentarse con las apai ¡ericias, do 
diferenciar lo (pie e s t á • pi-obadb tí" 
lo que no lo ' -está. No-debemos inv- l i 
tar t e o r í a s para exculpar nuestros 
pecados. Esta invención tíe t e o r í a s ea 
laibor realizada libremente en estos 
ú l t imos siglos, a quienes (Reliemos la 
co r rupc ión en que vivimos aetiml-
mente. Por amor hay uno entender 
entusiasmo y amor por todas las co
sas. 

Ya, hemos fijado lo que debe ser " i 
hombro ideal,. Este, tíebe p^bdüc i r 
m á s <lo lo que consumí ' y lia de ser 
j'WStbi fuerte, veraz y ca r iñoso . 

Estas mismas condiciones lia do 
tener el mejor l is iado. 

A.l t e rminar el s eño r Mheztü 
bormosa, conferencia suenan en 
salón los aplanaos, durando a l g ú n 

si i 

el 

Explica, I " que son L i a n c i a . Inula I " l i nu lo^ . 
erra, Alemania v Rusia en sus can- , Después , y a fuera de la f r i l . 

Galli 

rmiez,' l w ; 
don Pavte 

Qf&íii Cava''}!. 

I ' . ' l ip • S '•sma., lila; 
ICO; tínn Jeisé GóBinfe 

tícn ILi- inan HOp^ji, 
Pavno, LOO» den loa-

I; (ion Aaibauin T r a l l í - i 
I ; don C.-oi a.i .lo Pongocbca,, ! ! i ¡; 

cton Ralo nuil ido Gal tí. irán", J!::?; don 
üo Mata, 50; tí on Ce-á i v . P? ñ:i. 
'Ion üa.nión Meoiezo, 50; tíon José 

} k o a Meaqiüd'a,; 50; tíon J o * Muro, 
-"I |- a - . ia I d«l Círculo Mi ara n ó l . 

M í lU)U {lL¡:otío Varonía, 50; "don-SuU-
m ¡ 0 Ruiz Al a- -al. 51); don Alfonso 
llP'Hcn, 50; don ."Imlián Casarso, -ni; 
poii Ramón del Ca^tilhx 50: d o n M i -
gfel I ia a, - ; .ico N icelas La.fuento, 
P don Conr taintino Pérez , 50; tíon 

' Mar ía l i nana-- "a; don Ha-
\\u " Pérez Requtijo, ¿ó: don Lnifi 
I1112 >' (González, 25; den T sús Sauz 

.Carcia, del Mi ral, 25; don l'élix d.ai-
7ir'' z. 25; den Tiburcio l l a r r i ra, 25; 
,,' '; - 11 ei to Raoigalupi, 25; don I . 
l P ' t y a ' 1:1 Sen ia. 25; den l i las is. 

. d.,(Mi Santiago M a r t í n e z 
;í - don Vicenle l 'a ,- i 'añana. 

fj«>n Fau.Lno Casi ' iüo, 2'r, den ,1o-
1 "'He. 25; .,1,,,., \ - i . -r;. I ' r rUUa, 

Mi I Lid, 
O 

g| don -Caitoa Pomar, 2-5; don Fé l ix 
gr1"*5. dan Valeriano L'árcoaa, 

Rieartío Reirnardo, 15; don 
'.^''l',"aia Monar. .11); don Lonmai iM 
f P f ' iy- «I.-..!! Mariano IbálT Z, 5; 
i , " ^doit ín Il:áñez. 5: don .Incinto 

' ' • ' - -To ta l , H.250 pc;sat.a.s. 
, iloiialivci?! .s • i-, ciibon únicanaon-
• Ecn h' Alcaldía . 
ÍU " '1 JV-' u-ctn tíoil banquete que-
^ W r t . u . i í L . la Go.mktíón g - ó o a 

'• 11 -a í i d q u l i c i ó n del a e i w l á r i ú 
y * -t íe ' laña,; : 

w.,,' !lte 1 • acrario, . J o a q u í n Ca-

denv IAI-ÍISI Pereda, alcal-
\-' .' ^ ' ' t í a m l e , - . 
, ' 1 ;; 111 ' i Vkrent.o Poii.illa, don 
' .i 1 • Roqiud.jo, don Carla- IIop-

'¿,¡1 *mMi%o. Ruiz Ahaara! v don 
" AL.icca. 

s. .' Ir1'1} ,io11 Siixto Payno. 
¿v'. : " ' j o n Mni-mel Soler. 

( oinisi.-.n s.e, VQXin\ú ayer, a 

t a l o P a i s á n . 
C A - T R D UR¡MALE-.-. A'c..!-; • \ • •-

.- 'tí-'-nl • tíi I Axard-on'' nii). oéñcü Cir a 
I ik a aai!., p r e ó d f a L ' i . {¡-i .•iiii-i'0 do P e « . 

i a t íon . - . i l -a E. Oflííáráiii y don Cons-
l a a r . u . IP. ¡gm-ia (díjiaitada; paovin-
ciail). 

IM'ÜNtío-. N . - A b - i 'dv pe ddonla (fe] 
Aiyuintaniii.oinito, r e ñ o r cura, p á r r o c o , 
diíroctor do!. Éfyñcp Me.rc;a-n,tiil y sa/o-
r e Cioiizái'rjz iidiputatío ja ovinoi.-:!.!, 
(:-| i v M a zón. 

Pi T É S - A l c a l t í o . .piw.iilent'! del 
•Ayraintairideintn. s-cfior cu ra. p á r r . -n. 
dbíi T• 'ViV Fcim'iüid 'Z y don F.- GaiSto-
lao. 

P A M A I ES.—Alcalde pres^Jente del 
•Aivun;-.ni"'!! ¡le. Sfflfww? cuíia i i á r ioeo . 
tíii. r l . : - ; Ó 1 Raneo M-nrant i-I, don 
Firü/riu'soo do l a M o r a y don Cscl-lio 
tié¿)fic¿ do Raisit-ro. 

SAN \ - ICENTE PE LA PAIJOLE-
I ! V.— \ '' a'tí-- | • lÉü'ldemitie tío! Ayunfa,-
intento.. siefioi1 c u r a j )á r roco , piresif 
-dismle- CIKÍI Ciremiai de P-^Scaidipre®, tíon 
A l oni-o Vá''ai tío y don S Uve rio Gó
mez. 

Ayer y .con i ir-akirlóm a esta miela t i . 
va. se cúaiíiaron ioisi sigu'iieintes 'tek'gira-
n\n---. 

«C-nora l su I w-c i 'ota r i o.—Mínjsti , ' a 
Güera a. 

Acir.bitío- piii" cuid-Ml SaiitaJidi :' ad
o r a y na afa-i.'p'lano -an tí' *-.!¡no al 
e j é r d t o A^mia, imego A'uecencia se 
(Cilio inan'iff.-taa' I ••.laga;i l'ira na-ala 
in-o'd-'lo' má:- noio 'var'o. c\fv.\ qua ia 
v.-ndn. pe aio dn! mismo v hiádiló má"' 
náplaio para su aa lqu i s idón , íó^nif i-
eáaidelo c^ntoimps con aviador p-rá -
i : - • ra raí 6ia o o prIrai y quo do nuo-
dnr la C- pmjl lióra en l i ! ; i t i.tí tío elec-
caa.i p r c l i - i ,- ©j tía bonnbai dao, - in 
Iein.-r en r nenia, "nup.ork" tí," c o l ó . — 
Aílcalidé, l ' - e d a PaJacio.,» 

Mi-yordionio Palacio.—Sa.n Sob-as-
l l á n . 

.Regáanasile trasimita a S. AL lá 
I ! dna. que ©n ban-niete coLibrado en 
al Cm-eUilo. Mo-r.-aniM en fionur de ya-
1 lente.- aviador Toarfuín. Gayc'-n s • ha 
i.nieniido con erociiida. s,nima supiOrip-
ción para regalar E jé rc i to un aero-

las que asisiieron, pertenecientes a los 
pueblos limítrnfíxa y a Santander. 

De esta capital salieron gran número 
de coches y automóviles eonducirn:'o 
romeros. 

L a pequeña ermita del Milagro se vi S 
todo el día atestada de gente, en sü ma 
yoría. personas que iban a cumplir pro 
mesas. 

Los oficios religiosos viéronse también 
muy concurridos. 
x E n la fiesta profana reinó extraordina
ria sniraación, celebrándose toda cías 3 
de diversiones. 

E n ol ferial se establecieron gran nú
mero de figos es y puestos de bebida», 
haciéndose en ellos un consumo más quo 
regular. 

L a fiesta se prolongó hasta bien entra
da la noche, sin que ocurriera el más mí
nimo incidente desagradable. 
VVVVVVVVXVl̂VVVViâ^̂-VVVVVVVVVVVVVVX'VVVVVWt 

tíiciones po l í t i cas y sociales y babki ' 
tío la, ca ída tío Europa tíespiiés tío la 
guerra, aunque crac (pie esa ca ída no 
sea- definitiva* porque los pueblos que 

mai bat ido tan bol oicamonto no 
e s t á n muerto?. 

I i i í da t e r rq creo ffíie la mayor fel i 
cidad consisto en dejar que cada in-
diyidüO persiga, su propia felicidad, 
mie i i l ras (pie Alemania es tá conveti-
citía de liahec f lal iorado una moral 
'•or la cual ca.tía imlivitíi io se sacri-
lica a una societíatí absl racl a. A esli-
respi cío recuerda ííis palaliras de 
Ka.nt: l«§a.lyar al Estado de da.ño OS 
un deii(.r iin-rnuüí-ioiial; salvar al in
dividuo- de d a ñ o es u i i deber cdndi-
c ional .» 

Dice el conferenciaiile que si la so-
Qiedad alemana, uo se tía cuenta tío 
loe males que padece es por el óxce-
sivo alinaitíono imé ha hecho tíe la 
iod iv idua l idad . I la l . l a tíe la nértíit ía 
de la liala lla del Marm ' por los a lo
ma aes y la achaca a que el general 
von Kluck so olvidó tíe nuo las fuer-
zag humanas tienen un l ími te . Antes 
tía la guerra, en Aleniania se s en t í a 
el rechinar de los dientes de' ios quo 
so -; aci-ific-.i.;,!! por los ídolos . Su M-
ñ n - a l m a m a la m á s liaste del muri t ío 
ib spüés tíe la rusa. « . 

Sin embarco—n.ñade— v e n d r á un 
día on oue los alemanes se tíespoja-
• án tíe Sus " ismos» y, entonces, la 
«patrie» se tíosinllará como urr globo. 

Para !;i croaciiiii tíe ideales en-

el conferenciante es fel ici lair ís imo 
por gran parto de ios asistentes a! 
acto. 
vvvvwvvvvvvvvvvvvvi/vvvvvvvwvtwvvvvvx^ 

y enfonnedades dn l a Infancia, por <?«! 
médico especialista, director M 
Gota r l * Lfich©. 

Pablo Pereda E l m á l 
C&Ue de Bnrcrofl. 7. d#> one» a «fe-y*. 

D r . S á i R Z 
E x profesor auxil iar de dioha,g aslg-< 
^aturas en la Facul tad de Zaragoza. 
I ^ R T O S Y E N F E R W E D A D E S D E L A 

M U J E R 
S A N FRANOISGO, £7, Mgundou—Coií^ 
wnlt.a. «IA rmvfí a nna.—Teléfono B-1?!, 

F I N D E NOVENA.-Mañana, fiesta de 
la Exaltación de la Santa Cruz, dará fin 
en la iglesia de la Anunciación la novena 
que viene celebrándose por el triunfo de 
nuestras armas en Marruecos y en sufra
gio de los fallecidos en Ja lucha. 

A iss ocho, misa de Comunión pene ral 
en el altar del Santo Cristo de la Agonúi. 
Por la tarde, a las siete, expuesto Su Di - , 
vina Sfajestad, se rezará el santo rosario 
y la letanía de los Santos. A continuación ' 
predicará el F . P. García, de eata Resi-! 
dencia de PP. jesuítas, terminándose la 
función con la bendición y reserva. 

A toda persona que se interese por 
la adquis ic ión en forma muy cómodéí 
y en condiciones muy ventajosas, da 
un buen piano automát ico , se le rué-* 
pa visite esta Casa, en donde obtent 
drá todo género de informes. 
MAVUHAI V A l l i r i n . Amfm H» Es«alJMH«. A. 
%(VVVVVVVVVWVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVM'VV̂^ 

JR A M I B JSamlmw.—R tenm. fc. 

Hoy, martes, 13 
A L A S S E I S Y T R E S CUARTOS: 

T l i e d o u s o 111 t s O r q u e s t a B O l - i ü p l 

A LAS D I E Z E N PUNTO: 
L a comedia en dos actos, de los señores Alvarez Quintero, 

Sepeoíai ista en enfermededfes tis Is 
nariz, garganta y oidos. 

Bonsulta: de 9 a 1 y de 3 a 8 
• L A N G A , 42. P R I M E R O 

|B«pesla?¡8ta ten enfermedades ü§ nifii4 
0ON8UILTA D E ONCE A UNA 

Atarazanas. 10, 2.° derecha.—T. é-56. 

Hoy, martes, 13 
E m p r o s a » R R A C S A 

Dos m M u \ m m íe [¡no porlas celébrate m n m m diiie LC03UIIPIEIIH 
T R E S UNICOS DIAS D E ACTUACIÓN 

A las siete en punto: Gran moda W l f í ñ v% Ü X J P V A las diez y media: Ex-
aristocrática. Exito inmenso de 1 \ IV*U £ J l l lL»&\ traordinario y variado 
programa.—A petición de numeroso público, que por no poder asistir a la 8e> 
ción de la noche no ha presenciado algunos números, y desea aplaudirlos, la 
Empresa ha invertido el orden del programa, dándose a la tarde la sección que 

hasta ahora se venía presentando a las diez y media, y viceversa. 

http://vT.fiisi.iiio
http://MonL-i.fi
http://lki.rq.ui


NOTAS DEPORTIVAS 

F U T B O L Y 

E L P A J R T I D O D E L D O M I N G O 
iBifen está qme se-Heve a las campos 

tílélpOfffcivos la" aliigü'-e espcrama de ven 
lOer, de obtensv u n éx i to lisiDnjaro. 

E l Cl'iiib qne h la Luiona *in 
Gíón abá-

iii 
üeniciixu j 
i 'á etitúis 
usía Sirio 

•M'V 

leu 

•aoniíia, 
«ai© me-aii, . aeira una i 
Ivon, estará, pü'eiífó ded 
tüiniilüe (jUié ©n Bu tía 
iciomítim 

Ijiiié" f 

' 'lo en 
Ciióin. 

'Guando el a fán do l a v io tor ia es 
pieauai" a 
caí1 a 
¡peatoiifsnit 
nc iác tb «s. 

no 

la i 
las 
ca,t( 
ce|.-l 
ello; 

• nuUi Sotti muy bu 
yoi ía l i en uiicst 
uariidio a Baz'i'ii, oiu 

0 

u.ia 

Los medio?, flojo* tam.biéñ. un cc-noicoi" lo ina;: ;ir,i, editó: 
zayucr.i*, 

tiiinigiuna 

d¡0be dieúsaiTOllar su 

3U-
tu.e 

IH!( 

el enl-n.^hisnio 
EdiOia es uiiei'affn 

,1,.. 

JISI qpe pofdeniois ofre 
CMIIi arios, porque 

MI n i é s nolionu;:-. q¡uc 
que va-
>oñti(loi'. 

Ci'aéi' que viunos a viencsn' a l i n ene-
íruigo .suiperioff1 por toctos oonecipibis, 
«sí, en deporte, vana ¡ilusión, que en 
!ei momento do l a luciha nos diescora.-
zona y hace oAvidiair nueistra. cuiltura 
<le|K!rtiiV:a, a iyas t rán/dotnos a couueter 
aietos reprobables, 

Ailigio de lo apuntado le sucedie a.l 
:C'Real Stadiumi) <le Oviedo. 

Bs un '(jlub ontuisi-asta como poicos, 
¡tpiimiadlaÍTiTio por aquella afición as
t u r i a n a y engreídlo por sus t r iunfos 
en eil soílaar ovetense'. 

E l d í a qiue abandona suis lares pa
r a luchar en otraisi t ierras , va con
fiado, -sa/turado de sus tr iunfos, segu
ro de su v ic to r i a y considera, in
fer ior a todo contrario. Lleva, pues, 
uin lentuiaiaamo. ficticio, que le perju-
diiicja, y en cfli nnotraetóo d« l a pelea, 
ainte l a iiiiijiosibiliidad. de obtener lo 
quie e¡n la, mente Galentiuirienta Se ha
b í a n forjado sus ork-ntador-es, cae 
con ciatrépiito' toda su f a n t á s t i c a glo
ria^, y faltos sus eileflnontO'S de l a he 
cesa-iia rc-siignación, majdí-e do l a bue 
¡nia ciultuira dteiportáva, se exceden cori 
sus eiaeaiiügcisi, pnecisa.inente fuera d¿0 
can)|po de juego, en Va caseta de las 
«qpipienisi, que os donde úuicamen're 
l a c a m a r a d e r í a y amistad deben rei 
nai-. 

Es i m doilor ver mnlograrse as í lo.* 
entusiasmos de suIS equiipiers y su 
üomjpañea'úanio. E l ontuKiasnio ciano 
que pcir l a vlotoróa debían, tener, es 
siempre plausible; mas cuando se con 
vierte en quiljotismo, es despreciable 
y ¡odioso, niclxínie cuando- es exlorio-
riasado, como' suced ió el domingo & i 
Jos Gamipos de Sport, po r directivcia 
y adimírado'i 'ea deil Club ovetense. 

Bato fué la. única, pena que nos de
jó el e-iiicuentro. E l ver gestiicuilar y 
acciomair a los que sú lo ejoniip'lo de 
c o r d u r a y sensatez deben- dar- a sus 
oqu iipiers. . 

» # * 
E¡1 pairtiido, en Gcnjunto, nos a g r a d ó 

Vilmoia un priimer ticnipo movido, isk 
que el «Eacirig» d o m i n ó m á s y , por 
coni-ii^uientie, sus ataques fueiron íruii-
ciho más centeros, esp^daliinente por 
di centi'O1, donide Oscar trabajaba con 
g ran a rdor y me jo r acierto. A ou. vo-
luintad y poder se dobló el p í r t e ^ t 
t an to logradlo ©n u n a escapada os-
tópeind-a, y tambilén efl seguñdp., n i a r 
caído coinipletamemte i^odeadoi de con-
tra.i'ioig y con gra.n 1 lab i l idad . 

L a l í n e a delantera rac inguis ta en 
l a que figura un debutante, Resi 
nes, y de extremo derechia Cltavps, 
con F ide l de intoirior y . Diez en lá¡ 
o t r a a la , a v a n z ó con buen ord'eai y 
Sus (cshioo'tsi» en este p r imer tiemipo 
fueron fracuientes a l marco, donde se 
conteníam, m á s quie poi" el portero as-
tuiriano, po r los lairgiuecpós. 

L a l í n e a cont rar ia no a t a c ó a. fon-
ido m á s que oontadísilmías veioels' v 

- olio era debido a l a buena actuar ¡ni 
que, tanto L a v í n como Bairbosa, rea
l izaban en l a l í n e a media, y a l a de
le usía de F e m á n i d e z y San ti us té . 

E l seigundo t iompo fué menos r á 
pido, pero el damitoio s iguió comes-
poncijiendo al Club casero. En un 
avanae de RajSiinea se l o g r ó ed tercer 
tanito' por u n a rasa acetptable. E l 
tanto del lioinor, fué logrado en u n 
dentro boanibeado ,aí g¡oal, qu-a t i ró 

ÍBoiniabou y L u i s amoirosamente con
tuvo entre las manos, para dar t iem
po a que otro contraaio le introduje
se en l a red con ba lón y tocio. 

H a c i é n d o l e jus t i c ia al portero' san
t ó n de r íno , hay que confesar que tuvo 
u n a sal ida iñopotribuna, en l a que 
giracáiaS a F e r n á n dez, que hizo de 
guardameta, no e n t r ó el b a l ó n poi-
físigumida voz en la red, que p a r ó un 
penal ty fuerte do Bemabiau y Be lu 
c ió en dos paradas m á s . 

Esto fué lo m á s Saliente del pai-íi-
dio, que QIÍ l legó a entusi,asmaj-n.o9 n i 
tampoco nos dejó descontentos, poir1 
que fué noble y jugado con volun
tad. 

* * » 
E l «Stadiiuiml», francaiin.onte, es un 

Club que no acaba do coavenceirse-, n i 
llegaimct-i a ceimppainider sus tr iunfos 
ein Llamaquique. 

No h a y coihesión. ni juiogo defunido 
©n sms Mneios; es todo confuso. Q-ui-
taiinoS a Deirnabeu'en i a l í n e a dfediaH-
tera, que fué e l úpilco quje suipo toda 

niueno < 
%0S j.'arc; 

i,n de 
no 

E l por 
lOlKOUiOTlO 
tardamos 
t í tu los , o 
ájhora. 

H a l l a n 
d ad que 
vitar a o 
po, y ell 
Oe Ji 
sentada, Hay 
l 'orquo, ¿dónde estuvo 
varez y Huil la? 

oomco 
FUÉ ni 

ellos 
. ovo 

de í a fal la d 
t <cRacir 

nn 
que 
latos 
per 

íiri o-

p-ara en-
i o üiitiiniiaan'Einte m oqui-
han ca ído en la miitfua. 

aiineacmn pulili'cada a la pre-
t a rnb ión .su dífereiircia. 

Ricardo A l -

BI «Racing» , henics de de-jar pá; 
pai l i idoü fol estudio de suiS j 
ss, cuando ya, es tén m á s m i : 

otre 
gad 
ñac 

EUO, 
diem 

9 que h a c í r 
a f o r t u n a d í s i -
l 'csines. que 

í o? tu pen
en el h i t -

aoaa'j qu€ 6st.u,vi 
iara. el debutanl 
•ó u í i a s coii-tíicjon 

dais para dieupa.r un .pue^í 
bol san/tan dei'ino. Todo es que él 
q " ' '!,!. que (cn:iadera» itene y no de 
«cabreitón»; es de la fina. 

L A CARRERA DE MO/TOS 
Los úa iganízádores de l a carrera 

qgie efl doanángo se ceflebró en ñueó-
t ras o a r r e t é r a s , nos anuncian que. 
visto el poco amilíionte que ?uis es' 
fuerzps h a n encontrado en l a afición 
motorista,, dosiiaten \ e seguir organi
zando estas crasas de pruebas. 

Ruiz y D í a z tienen r azón que les 
sobra Eis m u y tr is te saerificarse en 
oirgan¡¡zar, en buiácar jarean ios, solici
tar • favores y molestar a las autori-
dadies p a i a que cooperen a nuestros 
actos deportivos, y luego los intere-
•sados en l a luciha, los que prosinun-'n 
de ^conducir Ico «caballos die motor" 
por nuesti-os paseos, a to rmein tándo-
nos los o í d o s con las explosiones v 
•haciéndoinos ¡ utrí ives;vr ;upa -eauradu-
mente las callea, no acudan a damos-
trair osas faoulitadias asombrosas de
que alardean. 
• AtísipitaaBqs que no corra e l hombre-
prudente que tiene por mero «sport» 
una moto, pero el jovern que lócame l i 
to atraviesu. nuestros pas-aos,. que en 
m á s de u n a , oca s ión esi 'denu,neiadc 
pcir hacerlo a veiocjdad voitigiaiosíc. 
n¡o tiene explicaición y mucho jne'ate 
justiiCioalción. 

Oiuédese, pu'es, consignada nuestre: 
censura por l a fal ta de apoyo' que¡ Sí 
ha prestado a esta camiera y vaj'; ' 
nuestro aplauso para los pocos par i i 
olipantes, pa ra el jefe d é los Explora-
dOlies, g imrd ia ninniciipal y de Segu-
i ¡dad,,, que dieron fiel cnniplijniiientc 
a ssa deber, y otin> m á s sonoio, ya, q iu 
m á s sincero no puede ser, pa ra lo:-
organázaidoires y donantes de pre-
mio'S. 

L a cla.-'iilu-ación of ic ia l fué la si
guiente: 

Motos con siidocars 7 H . P.: 
1. —Jorge l.o^mire, en una, ¡hora y 

cinco niinutois. 
2. —Antonio' Ruiz, en u n a hora , ÍS 

minu tos y 30 segundos 2/5. 
3. —Ignacio (¡onzález. 
Motos solas 5 H . P.: 
1. -—Francisco Sánchez , en una. ho

ra , seis niiinutos y 52 segundos. 
2. —Jacinto Romero, en u n a hlora, 

U nuiinutos y 38 aagunidos. 
To ta l del recorrido', 63 k i l óme t ros . 

P E P E MONTAÑA. 

GRUPO DE SACERDOTES QUE 
B A T A L L O N DE V A L E N C I A : 
VVVV̂VVVWWVVVMA/VVV','VVVVV\VVVVVVV̂^ 

o t r o : ((Escuela, de i n e d u c a c i ó n y gro-
seríart, que e s t a r á mucho m á s en con 
sonancia con lo que dentro viene ocu 
, riendo de un tiempo a esta parte. 

Por lo dcn iá s , podemos seguir ha 
ciendo deporte. 

K L A R I T O . 

UN TELESCOPÍO G I G A N T E S C O 

MARCHARON CON E L . S E G U N D O 
(Foto Samot.j 

, a 

E L P A R T I D O DE AYER 
¿Que cómo t e r m i n ó el par t ido ju 

gado ayer tarde ^en los Campos de 
Sport, entre astures y santa.nderinos? 
Pues lo sé gracias a que me lo. dije
ron, no por haberlo visto, porque, 
tal era el e spec t ácu lo que se esta ha 
dando, que hastiado y dolorido me 
inarcl ié antes de que te rminara . 

Es tan desagradable tener que cen
surar a todos, jugadores, á r b i t r o y 
públ ico , sobre todo cuando por ni i 
desgracia he tenido que hacerlo casi 
siempre que he cogido la pluma, pa
r a escribir de fútbol , que cansado 
ya. de t a n tr is te labor, me voy a 11-
n ú t a r a decir en dos palabras, lo 
que p a s ó en el segundo par t ido ju
gado entre el « S t a d i u m » , de Oviedo, 
y el «Racing» de Santander. 

Y ello fué que el . encuentro te rmi 
nó con tres tantos en favor de los 
forasteros por dos de los de casa, co
mo {nido t e rminar a' cero, o d e s p u é s 
de haber marcado cada equipo ca
torce tantos; que a los locales les 
castigaron con u n penalty, que fué 
expulsado del campo Santiuste, y 
que a ú n q u e d ó a l g ú n otro jugador 
racinguista que debió ser expulsado, 

Y para te rminar , me voy a permi
t i r proponer a. la Jun t a directiva del 
Racing que del frontis de la puerta 
de entrada, quite el l e t re ro : "Campos 
de Sport» y en su lugar ponga este . 

nc 

M i 

LONDRES.—La vieja rpegunta de 
'sSi (hay habiitantes on Mar te va a te
ner respuesta en el a ñ o 1924, EÍ^IIM 
afirma el m i l l o n a r i o y bonhbrc do 
ciencia americano M . E'. Mac-Afee. 

M . Mac-Afee es m u y cono-cid o «ni 
A m é r i c a por sus investigaciones as
t r o n ó m i c a s , en que ha colaborado con 
el profeíslor d,e l a Univers idad de Har
v a r d M r . D a v i d Ttí'dd. Actualmente, 
ambos áe ocupan en t razar los planes 
para la. f a b r i c a c i ó n del Itelescopio. 
m á s gigantesco que' hasta ahora se 
conoce. Con él s e r á posible estudiar 
'.asi particulanidaides del planeta Mar
te-, a u n a distancia de dos k i lómct i 
y medio. 

E l p l a n e i t a — o f í a d a — p o d r á verse 
tan c l a r a m e ñ t e ocan u n observador 
colocado en la c ima ele l a columna, 
i e Nelson v e r í a con buen t iempo la 
c ú p u l a de l a catedral de San Pablo, 
de Londres. 

Desde hace a ñ o s me dedico, en coim-
j a ñ í a del praPeaor Tadd, a pract icar 
traba-jos en ese santido.' Y hemos re
suelto aptroveiOhar l a ventaja que nos 
>fi"ecej'án las circunstancias exoepci > ! 
aalea en que M a i t e se e n c o n t r a á d u - | 
rao te el a ñ o 1924, quo ea e l en que es-1 
t a r á m á s cerca de l a t i e r ra de lo que 
ha esitaidiO' diesde haíce m á s de una, cen 
nu la. Pa ra log ra r nuestro p ropós i t o , 
fabricaremos un. telescopio- superior 
en m a g n i t u d a cuan tos se han cons
t r u i d o basta el d í a . 

E l profesor T t d d ha en on i r a do 
d pozo de u n a m i n a en Gliauara.1 
(dhilie^)," desde donde Maiiie Será visto 
var ias veces en el cén i t durante el 
a ñ o 1924. Uti l izaremos el pozo- a n l i -
nera de tubo de nuestro- telescopio1, 
que s e r á reoubierto en un d i á m e t r o 
de quince metros. 

El espejo, reflector consti tuye la 
m a y o r diflcuiitad, en un graai telesco-
piio-, y eao lo sustiituíimos por u n sis
tema de m i inveinción: u n a cu to ta de 
quince' meiros de diámetro ' , oontenien 
do merdurio. U n movimiento1 ro ta t ivo 

sta cubeta, p r o d u c i r á en l a super
ficie del mercur io l a concavidad nece
sa r i a p a r a convert ir lo en magní f ico 
espejo. 

Merced a l a g ran fuerza luminosa 
del telsoouio, podramos tomar inistán-
t á n e a s , en vez -de emplear el tiempo 
en] exposiciones. Con este telescopio 
y fotoigrafías n i i c roscóp icas , lograre
mos u n a anipl i f icaeión de 25 millonos 
de veoesr. De fo rma que l a superficie 
da Mar te , que e s t á a, 560 millones de 
k i l ó m e t r o s de l a t i e r ra , p o d r á traerse 

esa vida, y obtener una idea 
ciiv.illz ación.» 
Mac?-Afee cree que Mar te se 

halla habitado por seres inteligentes, 
y confía en d^einotrarlo1 eai 1924. 

Durante ese a ñ o pei in ianeaerá ha 
.•icodo óbse rva i ' i ooes en Ohanaral. 
En 1922 c o m e n z a r á a llevar a cabo los 
preparativos. E n l a p róx ima , prlima.--
vera s a l d r á Mar-Afee, con su conipa-
ñ e r o y algunos expadüc ionar ios , en 
el ya te de 700 toneladas «Zarife», pa
r a Chile. 

vvvvv\vvvvvvv\\\vwvvv,viAaAavvvvvvvvvwvvvvvv 

Tcl-iccj-b'.—Don Joislé Mart,ínie,z, C0(n 
130; i'epreistenitaició'n de' S a n t a n d e í 

Cuarto.—Don Juan Bolado, con W. 
ídem ídem. 

Quinto-.—Don W . Lamsfus^ 
l l l : ídem de Tonelavega. Cfiiv 

Sexto-.—Donr Salvador Vca'gés, ^ 
111; ídemi áe< San-tandier. ' •'l 

Sént imn.—Don Qbto Meyer, con ^ 
ídem Idean. ' 

Octavo.—Don Vicente Diez Sanianu 
gO1, con 106; ídem ídem. 

Noyeno.—Don S. González, con ^ 
ídem de Toáre javega . 

10.—'Don C. Condié, oón 99 pum,,,, 
ídem ídem'. 

U.—Don R o m á n Mar t ínez , con %¡. 
id en ii die Santander. 

12. —Don F . AzKiué, con 77; idean (ft-S 
13. —(Don iD. Rovilera,, con. 60; 

í d e m . 
14—Don José Galicia,, con 51; 

ídeim. 
Hubo uin empate entra los sofior^ 

Lamisfuiss y Vergós , -que se dleoidj,, 
favoir del priinicM-o por un 10, p^y 
ambos -tenían l iguai | "número (h 
pactos, a s í como taUüiién die iimip^i 
toisi mayoies. 

T a m b i é n es de r e s e ñ a r una, lain«n. 
tatole equ ivocac ión del «réñor Díaz ni 
t i r a r sobre el Maneo n ú m e r o 3 su {% 
t imo disparo, en vez de nacerlo sob^ 
el blanco n ú m e r o 2 que le com'csjpQ^ 
día , equiiivooaek'm que lo hizo perder 
7 puntos y por tanto poder habat-se j 
clasifl ciado en el quin to puesto en 
gar del octavo que le conesipondió. 

LVÍ PACTO; 
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BAMIREX^-Guantaria.—BSanea, Q, 
VVVVWVVVWV\/VAAAAAA'VVWVVVV̂ÂAA\VWVVVVŴ  

MU E S T R O S eORRESPONSALSa 

POR CARECER DE PERMISO 
L a Guardia mun ic ipa l denuncio' 

ayer al l impiabotas Marcelino Sanz 
quien carece del correspondiente per
miso de la. Alca ld ía para dedicarse 
a su trabajo. 

, ACCIDENTE D E L TRAPAJO 
Epifanlo L a m i a Parandlca, de 2o 

a ñ o s , carpintero, trabajando en una 
casa de l a calle de Somorrostro se 
produjo una, herida. Incisa en el de
do pulgar de la mono izquierda. 

F u é curado en la Casa de Socorro. 
CASA DE SOí. 'n l iPo; 

Ayer y anteayer fueron asistidos: 
Isidro ( h a c í a Cué, de cinco a ñ o s 

de una herida contusa en el escroto. 
José Dacal F e r n á n d e z , de 1S a ñ o s , 

do ex t r acc ión de un cuerpo e x t r a ñ o 
del ojo derecho. 
. E m i l i a Valdivielso Agüero , j i e cin
co a ñ o s , de una. herida contusa con 
pé rd ida de la u ñ a del dedo medio de 
l a mano derecha, 

Antonio Gómez Tnguanzo, de 13 
a ñ o s , de una herida contusa en el 
p á r p a d o del ojo izquierdo. 

José Lara García,, de dos a ñ o s , de 
picadura do un insecto en el ojo de
recho. 

Luciana Castillo Rolado, de 3r 
a ñ o s , de una c o n t u s i ó n en l a / r e g i ó ; 
parietal derecha. 

Angel Méndez F e r n á n d e z , de och, 
oíins, dé nua. herida contusa en b 
región mentoniana. 

José Rarcosa, de cuatro a ñ o s , d 
u n á c o n t u s i ó n en' el píe derecho. 
1 M a r í a J e s ú s González, de dos año? 
de heridas incisas, en l a reg ión f ror 
ta l ; 

M a r í a Agni la r , de siete a ñ o s , d. 
ex t r acc ión de un cuerpo e x t r a ñ o de 
ojo izquierdo. 
'"*'VM/VV%A*'MA/tivv*VVVVVVVVVVVVVVVVVV\̂^ 

T I R O N A C I O N A L 
El pasado domingo, a las nueve de 

la. m a ñ a n a , ae elehró en é Pol ígono 
de Tonielavega l a anunciada tirad8 
de fusi l , a l a que estaban injviítadof 
lo-s t i radores de Santainder. 

Tomaron parte en ella 14 tiradores. 
9 de Santander y 5 de Torrela.vega, 
notándoisn de esítois ú l t i m o s l a ausen-
oia del s e ñ o r Ruiz -Sañudw. 

L a t i rada estuvo m u y animada y 
lasi resuiltado-s en ella obtenidos y qur; 
m á s abajo dan i os a conocer, nosi die 
ron l a r azón al asegurar en crónicias 
anteriores que niil los t i radores de es
ta, Rerpiragontación, n i los de Tome-
lavega, ertaban en eondicion' 

D E SANTOÑA 

U L T I M O D I A DE FIESTAS 
En l a m a ñ a n a , del -domingo se ce

lebraron los anunciados concursos 
de bolos, que se vieron muy amina-
dos, tanto por las numerosas parti
das que tomaron parte como por é; 
púb l i co que as i s t ió a presenciarías, 

Pr imeramente se ce lebró el concur
so de juego de bolos de emboque, en 
el que tomaron paite ocho partidas. 

E l pr imer premio fué ganado por 
la, pa r t i da de S a n t o ñ a , con i puesta 
por José Bonet, Gabriel Miguel, Clau 
dio Bengociiea y Zoilo López, quie
nes hicieron 277 liólos. 

El segundo premio, con ZGí) bolos, 
fué para la part ida compucstíi por 
Agus t ín San M a r t í n , Antonio Alon
so, «el Coco» y don N . Rozmlilla. 

Tanto hes partidas premiadas co
mo las d e m á s que tomaron parte fue
ron m u y aplaudidas. 

A c o n t i n u a c i ó n se celebró el con
curso de pasabolo. 

E l p r imer premio fué para Isaac 
Pila, que hizo 315 bolos. 

E l segundo, para Hi l a r io 
con '295 liólos. 

El tercero, para Doroteo Rodrí
guez, con 27n bolos. 

Por l a tarde se celebraron cuca
ñ a s , que hicieron pasar un agrada-
ble rato a l numeroso público que las 
• ' resenció . 

A las cuatro, en los Campos de 
Sport, tuvo lugar un interesante par-
:do de fútbol entre el equipo milit|f 
• uno compuesto por elementos de 
a v i l la . R e s u l t ó vencedor el equipo 
ni l i t a r . ^ , 

Como final de fiestas se celebro por 
-\ noche una verbena en l a alameda, 
menizada por las bandas de musi^ 
u l i t a r y munic ipa l y tamborileros, 

. a r r u i n á n d o s e , con una. retreta,-
E L CORRESPONSAL 

N O T I C I A S OFICIAIS» 

S A N VICEMfTE D E L A BARQUERA 

xAlonso, 

Por 
te de 
Víctor 
suiiiito1 aui 

nara 
arte en 
Jdeionies 
inicio-. .-

niiedio' del ol>serva.doi*. 
Entonces nos s e r á dabla saibea". no 

a u n a distancia de dos k i l ó m e t r o s y 
solamente si exisite añil v ida hiumana, 
simo t a m b i é n dé t e rmin ia r las condicio-

una, ti, 
reglaiin 
p.iecisi¡ 

o. 
n laitenso1 G 
síloionies de 
sobre to;do 

en las 
ias, A 
i" pa/ffe 

amliiis 
ntrena-

ptíie y 
en l a 

t r i l l a r | 
tnesi ]>o 
niuestro 
d e caeii todoís "loisi t i r a d 
rep resen tac ¡ cunes!, 
piliento en liad f 
rodillla en tien-a 
puii mera, de ellaisi. 

Lcé ) i:i ul),adoi£í 
t i rada, son los sdigulentes: 

Primei'O.—Don Franicisico de la Tú 
rae, cdii 14{) puntos; r e p r e s e n t a c i ó n dci 
T( ^ii el a vega., 

Segundo.—Don Enr ique Erivi t i , con 
137: idean ídiem. 

l a Guard ia c iv i l de San V m 
l a Barquera ha siido deloiiiíl" 
Vea-a Bar ro , de. 32 año*. K 

„ autor de haber imcendiado m 
pilas de l eña , pironiedad de sin cow-j 
c iño don R a í a e l Díaz . 

HAZAS E N C E S T O 

En Reijoosn ha sido detenida, pw 
Beniemóri ta l a joven de 16 añoe j | | 
miiciana Báscones , quiien en A';" ' ,", ' 
Rey, donde se encontraba, de sn\ _ 
te en casa de don Constantino hom 
h u r t ó dos pares de zapatos. 
VVVVVVVVVVVVVVÎVVVVVVVVVVVVVVVVVIAA/VVVVV̂  

R A M I R EZ .—ñarb SiaiO.—B I 

Miidosi en esta. 

eonaulta do 11 a 12 1/í (Mcepto 
MativM).—Sanatorio * • 9 A » é r ^ 

S a l d e T o r r e v i f 
I Eisitá descargando el vapor A L l ^ " 
DO el cairga.mento anunciado- ^ 

Pa r a pediídos, a Alvaro F l ó i ^ . j -
t rada, y en S a n t o ñ a , a José Olí A 

T E R C I O D E E X T R A N J E R O S ¡ E S P M O I E S ! : • : ¡ E X T R á H E R O S ! 
Venid al Tercio do Extranjeros, que defiende el honor y territorio nacionales. Se abre un enganche POR L A DURA

C I O N D E LA CAMPAÑA. Premio 3 )u pesetas, ¡sigue abierto el enganche por CUATRO y CINCO AÑOS, con 500 y 700 pe
setas de premio respectivannw'tpi. F.n G o b í f ^ o Militar podéis inscri^1'"^. No se exíe-0 documentación alguna. 

E L T E R C I O I D E E X T R A N J E R O S E S U N C U E R d O Y A GLORIOSO 

OFieiHfl: relasco 

entre punios. Tenemos 
en almacén disponibles. fllnacén: ealdsrún, 



L A L O T E R I A N A C I O N A L 

L I S T A C O 

PRIMER PREMIO 
.«15 538 con 120.000 peseta?. 

-VI Ul SEGUNDO GREMIO 
Número 20.149, con 65.000 pe.etas.-

[Gijón y A ^ - c E p . PREMIO. 
M/.mero 26.015, con 25.000 p í e l a s . 
K i r u s , Málaga y Málaga. 

^PREM ADOS CON 2.000 PESETAS 
^ l ü Vaencíal, La Linea y Ovie-

Un 4 951, Málaga, Madrui y bovihu; 
& í Ronda; 2-.065, Tenerife, wui ^e-
f S i i V Ayainonte; 25.771. Madrid, 

na Y SANTANDER; V 
' S t í r Málaga y Linares 21.583. 

.V Alora v-Zaragoza; 1>.:M, Be-
l & U ^ )' SANTANDER; 5.091, 
l í drid, Madrid y Salamanca; 29.344 
Ke lona , Palencia y Ferrol. 
' PREMIADOS CON 409 PESETAS 

F DECENA 

18 CENTENA 
11 «99 302 678 425 77-t 509 298 010 G2:i 
;; 16 *i(> 900 805 883 253 300 770 
m m 200 9w 264 318 707 431 037 197 
03 407 874 503 8S8 904 
Vó MIL 
«ÍW 7',3 0̂ 3 425 013 592 430 035 230 137 
Z 509W2 000 054 699 250 350 34? l l i 
S l06v«78 429 391 550 382 .400 100 161 
m m WÍ 904 120 132 308 305 510 
S 301 625 001 980 306 70 i 310 724 501 

DOS MIL 
S-Tfi 154 íl50 105 237 fiO{) 345 491 975 

5U 597 000 920 587 013 1 01 503 821 632 
fe 716 340 423 504 946 13(1 143 178 litó 
m 271 ROO 780 718 8G4 445 871 203 059 
m 556 487 

D E L S O R T E O V E R I F I C A D O A Y E R 

235 
194 
970 
105 
288 

124 
224 

745 
034 

633 
405 
510 
610 
275 

OÍS 
470 
500 
446 

070 
857 
440 
Wl 
283 

i 072 
i i:'.? 
448 
410 

8(10 
153 
o:u 
882 
584 

TRES MIL 
002 467 585 392 687 041 044 (177 
082 003 392 031 254 379 046 509 
964 001 170 964 .829 210 750 538 
541 32S 510 30G 405 939 256 512 

050 053 
437 200 
08-4 624 
710 052 
434 i947 

5,33 361 
307 026 
m m 
1522 220 
886 028 

780 031 
122 310 
944 014 
805 193 

989 978-
517 231 
040 833 
095 OIS 
980 56S 

01'. 818 
548 075 
008 080 
267 329 

277 730 
305 935 
760 815 
v5i7 758 
023 938 

CUATRO MIL 
455 380 935 205 
025 672 682 006 
841 039 006 300 
684 4S5 001 223 

CINCO MIL 
407 942 500 070 
416 40s 953 989 
840 490 243 551 
063 4:57 681 571 

SEIS MIL 
p B 003 041 302 
523 661 3*5 55,8 
329 053 492 258 

SIETE MIL 
135 901 075 333 
306 329 033 418 
138 08̂  :i08 538 
808 257 346 643 
707 000 001 040 

OCHO MIL 
237 262 403 ($3 
067 (15;) 822 -125 
075 067 050 822 
306 480 053 782 
NUEVE MIL 

4.98 410 440 800 
280 782 090 013 

710 085 483 000 
514 773 202 174 

054 200 
614 206 
044 599 
m 519 

985 114 
256 308 
036 348 
297 004 

235 333 
302 338 
106 371 

421 230 
820 669 
755 790 
591 185 

945 
523 
646 
127 

62R 
880 
770 
742 

480 
021 
5 77 
705 

600 
758 
047 

523 
855 
01o 
140 

DIEZ MIL 
230 044 m 413 885 082 943 162 084 
827 510 806 858 057 340 669 123 8(45 
221 284 049 027 440 222 328 586 248 
¡̂ 51 501 098 707 760 800 455 411 260 

ONCE MIL 
079 020 759 207 401 597 835 203 302 
361 436 040 569 034 184 447 304 H04 
3-40 165 612 435 109 908 477 415 307 
254 774 850 102 778 410 

DOCE MIL 
297 627 111 177 200 900 805 338 040 
212 227 104770 077 552 742 254 771 
256 095 607 588 704 590 374 981 103 
475 960 317 800 844 544 467 021 

TRECE MIL 
597 833 019 0O4 8f« 900 356 140 177 
270 5 40 046 58.3 684 750 078 458 732 
071 539 013 m 

CATORCE MIL 
008 274 194 473 829 131 301 559 002 

141' 
035 
573 

316 522 
080 403 
3 lo 423 
B|6 945 

193 780 
280 340 
125 28ii 
401 ?51 

490 823 
636 3:52 
155 55o 
511 032 

340 
432 
018 
53 i 

55 i 1 
587 
047 
37 ¡ 

731 
53'5 
077 

216 
287 
io; 

703 
184 
100 
056 
488 

941 
/> 15 
832 

580 063 640 506 020 203 332 022 
710 321 701 09!) 497 234 088 104 
628 374 859 432 955 570 101 706 
07!) 

QUINCE MIL 
784 0i5 275 074 390 030 316 929 
384 U5 L62 260 800 814 752 722 
288 081 443 «41 019 242 388 355 
171 170'-2.10 026 820 660 773 002 
361 284 250 491 481 009 681 203 
051 314 254 159 
_ _ _ _ _ DIEZ Y SEIS MIL 
m T W W 053 130 750 034 309 
548 643 005 666 234 599 937 284 
022 601 907 740 100 177 US 944 
940 483 081 581 101 308 012 246 

679 384 887 320 073 152 029 

380 
097 
317 
004 
379 

3D5 
971 
203 
522 

PPO 
002 087 
963 g?<) 

007 

823 201 
792 5 50 
663 ".403 
707 120 

l 011 
480 
035 
040 

103 
951 
fi69 
668 

830 
653 
005 
442 

840 
273 
072 

871 
340 

351 

DIEZ Y SIETE MIL 
309 787 830 725 873 /07 985 
110 020 322 974 228 710 224 
505 347 189 222 .460 437 507 
445 342 952 740 380 

DIEZ Y OCHO M i l . 
858 527 535 710 740 976 008 
m 995 103 149 383 448 305 
55 i 893 707 072 037 177 374 
366 078 003 601 502 930 307' 
700 030 107 409 157 312 

DIEZ Y NUEVE MIL 
129 4''8 009 201 030 023' 991 
3'5 833 8.Í.5 229 050 818 156 
712 533. 535 557 

VEINTE MIL 
705 803 8IX 222 427 301 158 
582 773 858 50-5 382 609 571 
655 07!) 547 101 101 364 200 
336 811 241 495 381 784 282 

VEINTIUN MIL 
182 944 090 761 234 014 547 
-.10 631 252 410 468 758 941 
528 724 813 .584 222 900 393 
013 470 088 195 780 490 40!) 

VEINTIDOS MIL 
818 832 O-tf 737 994 508 858 
m 052 060 003 783 340 810 
774 036 553 350 017 942 589 
!>64 191 025 251 815 302 930 

VEINTITRES MIL 
920 369 989 fiiO 205 030 940 
459 551 067 707 734 137 098 
009 297 579 719' 310 748 990 
518 307.853 222 543 442 375 

VEINTICUATRO MIL 
£50 235 253 210 123 482 057 
966 040 848 875 149 717 i86 
271 094 743 455 009 739 18!) 
435 338 

205 346 
039 428 
034 302 

000 450 
432 903 
637 367 
097 138 

819 797 
647 915 

244 m i 
288 171. 
-500 77' 
410 200 

807 570 
858 8.-,', 
821 78!) 

217 m 
86 4 05'. 
023 430 
007 987 

911 228 
984 777 
472 208 

714 400 
770 100 
507 331 

VEINTICINCO MIL 
899 450 542 987 4-48 231 351 550 350 039 
038 832 175 754 276 453 098 102 777 985 
531 fSO 020 608 703 562 711 565 025 643 
518 018 034 335 802 700 712 525 300 522 
905 908 491 724 189 362 343 532 409 388 

VEINTISEIS MIL 
987 438 769 254 733 602 862 476 139 827 

962 734 378 47o 051 020 854 137 123 443 
902 003 005 918 284 370 823 025 894 833 
542 406 829 715 895 729 600 047 830 071 
323 • 

VEINTISIETE MIL 
688 050 040 801 067 8-40 850 081 225 683 
114 381 505 832 870 776 017 862 190 074 
057 522 228 784 750 044 Ojl 010 203 530 
371 134 077 430 

VEINTIOCHO MIL 
854 344 828 080 220 291 380 005 203 802 
100 413 570 228 501 108 453 199 605 24? 
815 552 417 137 034 100 254 102 669 837 
107 620 952 001 380 512 398 213 057 521 
811 882 718 780 

VEINTINUEVE MIL 
.8̂ 0 925 1í)0 800 502 452 425 499 670 023 
959 816 303 9-40 469 393 807 265 922 010 
727 110 002 302 207 147 305 548 060 007 
162 75S 551 194 015 

TREINTA MIL 
115 501 911 387 772 500 235 890 704 984 
243 520 319 8 50 849 03o 550 010 11-4 Of,-' 
205 .485 472 043 583 m 590 349 86!) 437 
081 278 233 654 701 039 464 573 380 806 
707 '581 

D r . V á z q u e z flndlande 
^•peclaijsta en partos y eníerme*1* 

de» de la mujer. 
SAN FRANCISCO, 2U 

n i i i n o F . n a 
Capacidad para 200 cocees con 90 jaulaia. 

' Stock de magmotos, piezas de recambio e instalaciones BOSC1I. 
Stock MICHELIN.—Aceites y grasas VACUUN, gasolina, accesorios, 

efó.—TALLER DE RBPARACIONES Y VULCANIZALO. 
ALQUILER DE COCHES. 

«»«sá^ o n o « 0 - 3 » 

- = = = = = = = -3 
a 
a 

y 
81 ttMieo mm mrvfelts m tm «artm, 

M o m ó u i l e s S t n d e b e k e r 
4e 49, 20 y 12 HP., en selo cllindrM. 

ENTREGA INMEDIATA 

las caflias númeu-os 31 y 33 de la calle 
die San FrancJiSico. Informará, don 
Juan Cabo, de Cambarco (Potes). 
t * > v v v w v v v v v v v v v v v v v v v v v v ^ v v v v v v v v v v v v v v v v v * * 

m i n i a r e s . 

SANTANDER 
—í Alar dfll Rey, ktiarít , I v 

Ndo, Llanes, Ledo, La Bañeza, Poofa-
rrada, Relnosa, Eamalos, Santoña, Sa

lamanca y lorrelafega, 
Capital 15.000.000 de pesetas. 
Desembolsado 7.5ÜÜ.0U0 de pa-
«etas. r 
Fondo de reserva 7.700.Q00 de 
pesetas. 

Caja de Ahorros (a la vista 3 
por 100, con liquidaciones se
mestrales de intereses). 

Cuentas corrientes y de de
posito, con intereses 2, 2 y me-
«uo 3 y 3 medio por 100. 

Créditos en cuenta corriente 
•ODre valores y personales. 

biros, Cartas de crédito, Des
cuentos y negociación de le-
^as, documentarlas o simples, 
Aceptaciones, Domiciliaciones, 
«estamos sobre mercaderías 
tfLW814.0' tránsito, etc., Ne
gociación de monedas extranie-
m?¿m guír,06i de cambio de las 
mismas Cuentas corrientes en 
oinrL ^ CuPones. amortiza-oiones y conversioned.' 
ticuSareS?eSegUrÍdadparaPar-

Ba?Pnra-^nes en t0(las las Bol-
Qe d3?Sl to i d8 valore8 "brea ^ derechos de custodia. 
fóní.roeCSn teleg^flca y tele-
«mica: MERCANTIL. 

ESPECIALISTA EN GARGANTA, 
NARIZ Y OIDOS 

Consulta de diez a una y de tres 
y media a seis. 
Méndez Núñez. 13.—Teléfono, 6-32. 

VIAS URINARIAS 
Consulta de U a 1. Plaza ¥!•!«, S 

Feíéf. 6-32. Gratis a los pobres, ms? 
tas y sábados, do ¿ a 5. PASO, 1. 

E L 
de ía rde ? noche. 

?s exclusiuas, 
San Francisco. 28. 

>¿XlESCOmlRca^de B é J ^ a ca )0. DORIAS THOMAiS 18/20 

HERNAN eORTES 6, SEGUNDO 
(ARGOS DE DOMIGA) 

ENFERMEDADES DEL CORAZON S 
PULMONES 

Cnnoolta diaria da 1i a. i v «n«.dl4 

y Caja de Ahorros de Santander. 
Grandes facilidades para apertura 

de cuencas corrientes dt crédito1, COB 
garant ía personal, bipotecaria y de 
valores. Se hacen préstamos con ga 
rantía personal, sobre ropas, efecto! 
y alhajas. 

La Caja de Ahorros paga, hasta toü 
pesetas, mayor iníerés que las do 
ms Cajas locales. 

Abona los intereses semestralmenti 
en julio y enero. Y anualmente, des-
tlnael Coasejo una cantidad paia p r i 
aiios o los imponentes, 
de 1921, las horas de oficina eñ el E» 
tablecimiento serán: 

Días laborables: mafianá, 'de imevl 
a una; tarde, de trea a cinco. 

Sábados: mañana , de nuevo a aaút 
tarde, de cinco a ocho. 

Los domingos y días festiTo* no M 
mf t lHñrkn oneraoionft». 

carga-
.SO por 

| ^ £ S , a a la Ca3a más-antigua 

1 S ^ D L ^ N - ^ C I O ALON-
«"•—MUELLE, 20. 

V I N O O N f t 

FUENTE DE JUVENTUD V ENERGIA 
jWWIjlM ' IB———B—H1 I f WPBW—MJ 

LOS EXCEDENTES 
Ayer empezó la incorporación de los 

reclutas del cupo de instrucción del re
emplazo de 192ü, siendo muchos los qu" 
hicieron su presentación en el regimien
to de Valencia. 

Por estar ausente el segundo batallón 
todos serán destinados al primero, y pa
ra la instrucción de los respectivos pelo
tones, que se formará uno por cada com 
ñía, han sido nombrados los siguientes 
oficiales instructores: 

Alféreces: Don Herminio Vicente, don 
Emilio Luque, don Víctor Martínez y don 
Vicente San José. 

NUEVO MANDO 
El capitán don Modesto Eraso, que 

mandaba la primera compañía del pri
mer batallón, causa bala en dieha uní 
dad, pasando a mandar la de ametralla 
doras del mismo. 

MARGEN. 
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DEL GOBIERNO CIVIL 

E l g o b e r n a d o r s a l i ó 

a y e r e n a u t o p a r a 

M a d r i d . 

A La Ihora d.e coisituni.bre reci'bió 
anocihe a lo'S pariódisttas el gobema-
dur iiitorino gi-fíor Mas&a. 

Coniienzó dicii'KcioileS que a las dos 
y niad iia, de hi tai de había salido en 
aiiitanióvíl piisá Madrid eí Señor Ri-
cÜii a<.'on;pa,ñíi.(lo de su familia. 

Añadió que él era «I encargado de 
(les'jiip.a'iar i r ler ínamente el Gol>ier-
no civil hjasta que llegas-ie el nuBiVO 
gobeirnador, aeñer conide de Gaba-rda. 

ReiSipccto a este asunto, dijo ©1 ae-
ñnr MaSSa que aunquif; se decía que 
dicha aulnndiid civi1! llegaría hoy en 
el ciorreo a o::ita. Gamita! é l no tenia 
noticiia oficial alguna a tal respecto. 

El s e ñ o r Ma^sa, d ió cn&ntn, desipués 
do los donativos recibido^ últimaanea-
tr y con ciiestano ail aolidado de Aíri.'-.. 

Son éstos: 45 pesetas de una sus-
criiH-iiMi iüáfííadá por ©1 maie&tro don 
PaMo Hemsindo .••utre los attumnois 
dr ía (Ticuela, nacional del pueiblo' do 
Eacaila'ite, y 41,20 pesetas del soMado 
de eüófcá 'don Áintgél Sáinz de la ^ n -
¿á Rn̂ iagaisi, pGii'teneoiente al ba.tallüii 
?xipeidicioaia.rio <Jie¡], i'CMgBpnáieíDito de Va-
i.-nría, 00(010 inipoiie de Jais solmis 
jU'j le cccn'.-pipoiKiioircMn, y de un do-
'a.';vn r 'M |r hliracii-c'!! en el cuartel. 

El pueblo, de Ai r •Iciido de un do-
imiivo de aquel Aviuitmniiento y una 

ti - iripoión poiMiiar, 8110 pesetaá. 
Eatei AyuntaniientO' remitirá ade-

O V I L E S 

P R E C I O S R E D U C I D O S 

E N T R E G A I N M E D I A T A 

máiS 300 poiaieias para los soidadosi del 
pueblo que están en caiinpaña. 

Y .no nia.nifestó otra coea alguna a 
los reipre^cintantes do los paitódico* 
el sicñoi- Massa. 
-•V% WVVVVVWVVVVtVWVVVVWVVVVVVVVV wv.. 

£ C O S D E S O C I E D A D 

PETICION DE MANO 
Por don Serapío Martínez ba sido" 

pedidá. la mano do la bellísima seño-
'iTjíta CcJn'suelo San Pedio, p.ica su 
lujo el Joven doctor en Medicina don 
Tomás. Con tal motivo, entre los noj 
vios y sus familias so lian cruzado 
valiosos regalos. 

UNA BODA 
A las oncie de la mañana ded do-

iningo, y en la igier-ia de los reveren
dos padirea oarmelitas, ste celebró la 
bada de la bella y diis.t:nguida seño
rita Juliiana de Gorcirdo y Agnir^o 
con ©1 teniente de Caballería don José 
María Calvo y • Jiniénez-Somprún. 

iDenuliJo la unión don Sixto C.órdo-
va, sioado padrinos la hennana dol 
noviio, la distinguida señorita Mana 
Calvo Jiinénez-SRiimprúh, y el. padre 
de la novia., el roispetable caballero 
don Joaá María de Gorordo. 

•La boda se celebró en famiMa,, por 
i igumso luto de la laiiniilia del novio1. 

Nuesitira enhorabuena. 
VVVVVVVVVVX^AOA'VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVWVMM 

D e l a A l c a l d í a . 

Ninguna noticia de mayor interés te
nía para comunicar ayer a los periodis
tas el alcalde señor Pereda Palacio. 

Unicamente les hizo presf nte que h9 
bía recibido un expresivo telegrama del 
comandante señor Marín dando cueatt 
de qu« las fuerzas de la primera expedí 
cií n del regimiento de Valenc a habíati 
llegado, sin novedad alguna, a Almería, 
gozando todos los soldados de parfectt 
salud. 

Añade el telegrama que los muchachos 
se encuentran contentípimos, y que en-
vínn un cariñoso saludo al pueblo de 
Santander. 

Al anterior despacho telegráfico con
testó la primera autoridad del Municipio 
con otro expresivo también en extremo. 
VVV\'VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV̂\VV̂VVVVV̂VVVV-VVV» 

S e c c i ó n m a r í t i m a 

MOVIMIENTOS DE BUQUES 
Entrados: «Fortunato», de Cijún 

con carbón. \ 
«Cabo B'.anico», do Bilbao, con car

ga g&o&aaóL 
«Aitóredo»», de Sun Pedii'O del Pina 

lar, con ídem. 
«Pérez iPnJoil», do Giijón, con ídem. 

•' ' lid* l a iría.», die ídiem. con id 
«Villa de Pesquera», de Bilbao, con 

idean. 

«I'hi/idan», de Aanbe"w.', con íd:Mii. 
Salido»: «Pérez Pujol», para. Gijón, 

con canga general. 
«Cilotiilde Gaa'cía», paira Biilbao, con 

idean. 
«Troiiiliiugi», para La Coruña., con 

ídem IÍ. 
«.Inania», «para Gijón, coai ídem. 
«Toñia Cai. ía", para Gijóm, con 

ídem. 
EL "MAASDAN-i 

Procedonite die Aanetej'aan y Ambo-
res emiió ayor en niuestiro pueirto el 
vapor coneo holandés «Maa-daii ' . 
que til próxiimo miércoloí-. zarpará pa 
ra Habana y Veraoruz, con pasaje 
y can gai. 

Con este buque se inaugura el ser
vicio de pasaje de tercera preferen
te y tercera, ordinaria que la Com
pañía Holland America Line, de Rot-
terdani, ha establecido. 
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E l p l e i t o d e l a s c i g a 

r r e r a s . 

En contestación a las líneas que publi
camos en nuestro último número a pro
pósito del pleito existente entre las ciga
rreras de esta fábrica de tabacos, recibi
mos anoche una atenta carta del presi
dente de la Sociedad de cigarreras y ta
baqueros, viendo las cosas de manera 
distinta y culpando, por tanto, a las obre
ras no asociadas de todo lo que ocurre. 

Sobre este asunto, y en tanto que no 
tome carácter público, no admitiremos 
uoa línea más, para evitar que todos los 
'ías arabos grupos litigantes sostengan 
us puntos de vista sin llegar a un acuer

do. 
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EN LA CONCHA 

U n b a ñ i s t a e n p e l i g r o . 

Próximamente a las dos de la tarde de 
ayer, en la playa de La Concha, estuvo a 
punto do perecer ahogado un joven fo
rastero. 

Mauía estado bañándose, y después de 
tomar un baño de sol, volvió a entrar en 
el agua, internándose bastante, y como 
no sabía nadar y había fmrte resaca, se 
vió en peligro, pidiendo auxilio. 

ü n bañero, que se dió cuenta de la apu
rada mtaacion del bañista, le arrojó un 
salva\ i tas, al que se asió el joven y con 
ol que fué sacado a la or'lla, d^nde llegó 
en bastante mal (stado. 

l 'na vez extraído se acudió en su auxi 
lio, dándole algunas friccione?, con 1 
que se consiguió que arrojase el agua 
que había ingerido. 

Después se le condujo a la galería d^ 
la primera playa, donde se le dió un ba-
baño caliente, con lo que quedó en per
fecto estado. 



(Sociedad fo'fwmszWtiA " 

n o S Í 

ú ú m r í n a f e a s 

ales da lUlaiiano-T 
| 3 A íNi X A rsí o !• 
•»Jl«rWJaî »>«*̂ >«fc\O0OMwmu», T-Tirirmiwii 

/ ( M a r c a r e g i s t r a d a ) \ 

A f r a B y m a l a l a s m o s c a s , 
^ " m a s q u i r a s ^ a f r a s i n s E c t a s . ^ » 

"da biíífues, mercancía-;, taecndioa, 1» 
tfjvldixales, responsal)ilidaíi civa, dU 

E s c o n v E n í B n r B l a d e s t r u c c i ó n d e l a s 
m a s c a s p a r s e r l a s p r o p a g a d o r a s d e 

m u c h a s e n f e r m E d a d e s . 

C o n c e i s i a n a r i q s 

a m i l D l ^ r f l j / H E r f n s i i c 

M a r t í n e z M a n f a n é s 2 5 

EB ínejor dieinfeoíante para 
he, ganadería y plantas. 1 

Venta: farmaciag y droguería». 

E n r r a K e s 
se traspasa el ncrcdiitado ^stableci-
¡Diienta de doña Petra Pérez, por no 
poder ateridci-le Sin djieñia. 

Se darán fac¡.'.iii;idcs con garantía 
a saliüfacdóii. 

rUNDADO El-í «o/,. 
Coientaa corrientes a la vista csfi pií 

Mtas, 27* de interés anual; en mon* 
das extranjerttB, variable bf^ta i x 
1/2 T 

Depósitos a trea inesos, i y l/g «/«i 
h eela meeea, B 0/0, y a doce mescfi. 0 
/ 1/2 

Caja de Ahorros, áispcalbli? & 5$ 
vista, 3 7o; el exceso 2 7" 

Depósito de valores, L I B R E S DE D I 
RECHOS DE CUSTODIA. Ordenes df 
compra y venta de toda clase do va. 
lores. Cobro y descuento de cupones 
y títulos amortizados. Giros, carta* 
do crédito y pagos telegrálkos. Cuea 
tas de crédito y préstamos con garaa 
tía de valores, mercaderías, etc. Acep
tación y pagó de giros en plazas del 
Reino y del extranjero, contra cono
cimiento de embarque, factura, etcá 

E l día 
al vapor 

19 de septienlbre^—salvo cbi^tinilonlciLas—saJdrá de Santaaideni 

Su capitán don Ramón de Fano 
¿ M t i e n d o pa¡sa1,« d© tedas clases y carga, con destinó $ la HABiAJSA 3 
VERACRUZ. ' , 

Etójfó ¿íabana, 550 pesstaa, más %¡> Je impuesto*,, 
faxú Veracraz, 575 pesafcas, más 15 da Impuestos* 

CKmtingeiniclas—saldM ^ E n ila segunda quincena de agosto—salvo 
Santandei* el vapor 

g-Ski-S transbordar en Cádiz al 

destino a Montevideo y Buoacw fedmítiendo pasajie de todas iülases coa 
1 Airea 

I ü M E A D E F I L I P I N A S 
Éi vapor Lctjnzvi , dé esta Compafiía.,- saldrá el día 11 del próximo 

septíenibee dp Cádiz y el 16 do Uarcelona, con destino a IMauila, admi
tiendo pasaje de todas ¿lases y carga,, con aquel destino y demás puertof 
de escala del vapor. 

Para más in-fotpmeé, dirigirse -a sus consiignaiarios en Santander se-
flores MájpS de Apgél Pérez y Compañía, teléfono 63, paseo de Pereda, nú-
maro AnaHado nóniprn H. 

UN CADILLAC APTEP.TO, PEUFECTISIMO ESTADO; A TODA PRUEBA* 
UN ESCRIP BU, CDÉM; IDEM. 
UN HENZ, COMODA Y AMPLIA CARROCERIA, CERRADA TAMBIEN, S 

TODA PRUERA. 
PARA INFORMES, DETALLES Y PRE0SO3, 

U 1 9 s T e ? , . S 1 3 

9 

SALA XAÜT50N'. -Desde las siete. 
í>.-j í¿0 ( 1 i- odios de "E-i gran uiistériq 
de Loi:!!;^". 

O KAN CASINO DEL SARDINI-RO 
!i'v'. ttiaries; a Jas seis y Xvv.-. iv.s.y-

tórrtéÍEttÜ (lia.il.-irina). 
iwi.ilu, "l'asioii"!' 1". 
ííDA (i'lmpresa Pra-
s. dos jn'andes fun-
pnr la,-- (cieiii-ail.-ií; 
ilrrige Leonard l'a-

tcs, Latxii a úé 
A las 'diez en 
^E'ATiCO I^El 

ga).—Ijow marl 
eióiiés de circo 
Coi.-nrMíe.- crue 

pártiii ulaj mente a Idís co.ni.'pañehi» 
\; - bma (Uüled 1 y (iánditia Gutié-

l'l'CZ. 
?dNiDJ€)AT0 TnA.WIAIÜO 

ni 
Ipata g ' 1 a-y 
> li : a 1 ;o:.0(di 
.!:, , p: •• a Imy, a \&\Q a?: 
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¡wi é á 
ai t;o-

-0' Üi'r 

o i i a s y r 

MA»RfBi 

Asturias, pi un él a, a 5G,7̂  
pesetas lO.e ,.1. 

Vicsgos. fi poi- 100, a íjj ni 
setas 95.0^ -
WWVvl 

LA CARIDAD DE SANTAMij 
El movirnionto (iel asilo eji*ni.™ 
ayer fué el Stiguicnte: 

DÍA y wíi-* 12 

• • - i : . 
« • n . 
• o , . 
> * s , . 
A * A • •, 
» » O H . . 

Aiwcrtizabíft 5 por 100, F , . 
• • > E . . 
• » » O.. 
e » * O.. 
« » » B . . 
• » » A. . 

Amortízabls 4 per 100, F . . 
Basco de Bspafía. 
Baaoo Hispano-Americano 
Banco del Río de la Fíat», 
Tabacslerss 
Norte? M« • 
Mica nica 
ixacarf ras,—Acoionea pro-

ferentos ., 
Idem ídem, ordicarJao.... 
Cédulas 5 por 100. 
Izncareras estampilladas» 
Idem no estampilladas... 
Exterior serie F. . . . . . . 
OSdulas al 4 por 100, 
Franco» 
íiibras . . . . . • •>• 
DSUars ^. 
BVsnooa lulzos.... 
£&;ao« . . . < . . • . . • 

6̂  CO] 
67 iQj 
67 03 
67 50 
07 50 
67 8) 
G9 50 
00 01 
92 5' 
!> i 5 ' 
93 75 
92 75 
92 75 
01 Ül 

509 í!(-
O 'Í J 0(; 
255 0C 
Í75 0C 
)n/» 0( 
288 00 

00 00 
00 00 
po co 
00 00 
00 00 
00 1.0 
8| 00 
58 80 
28 6 ' 

7 o7 00 7 68 
00 no on 

67 00 
67 U0 
67 10 
67 50 
67 50 
67 50 
t9 50 
CU fiO 
00 00 
92 25 
f 3 00 
93 00 
93 00 
00 U0 

503 00 
0ÜU 00 
0í¡0 00 
non 00 
2*9 C0 
000 CU 

00 00 
00 00 
oo 00 
00 00 
00 00 
83 23 
8(5 0i) 
£5 65 
28 70' l:J 

0 
(f 

Ccmwi 

A.-il iidi -
Boy, m 

e-e-u Idllcle ,(, j. 
-ectíivoisi piu'mtoá 
tm ' quedan v. 111 

'CS 2li 

MATADERO.—Romaneo $ 
ayer: 

H.'si's mavores, l¿: menor 
loV. 

Coi'dos, 2; kilos 188. 

N U E V O ^ A P i T A i J l 

i!a ^grieSádo de Bíinceli^ 
Sé ifiiSi exaiininad.i de caipd||jl 
Mairtmi, mci-c.inlc. con iVjüdH 
tísfalt tcí'io, nui isiliro 'pa-riicuilap 
don Lni • M*áii I íneiz-<'.iimle, a 
f̂ liblitanioia poi1 cu tj'iiMifj»^ 
rrara. 
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E l c u p o d e ins truce l f 

Durante todo el din d,. ;iVlT 
roh a la capital de difcrc'ntísü 
blos <!'• la provincia K'S unml 
toneeieides al actual rupó L 
trüccíón. 

Ln piidorescos •̂ain-is .,,., 1 
canitaJ cajda.ndo alegrcinéiiti 

7 75, 7 15 

m iANTANDE« 

InteMor i- por 100, a (i7. 67M 6f,15, 
67,95 v G7-50 por lOüj pesetas 55.500. 

Ániórtiziiblé 5 por m , Ii;i7, a 
y 92 por lÉOj pesetas 23,000; 

Gedulíis Bancó H.ipotéoái,io¡ 5 bor 
lOO, a 98 por 100; pesetas H.OOO. 

T r i b u n a l e i 

EÍ inicio ara! 
st sii-:\v| 

señaladn 
}\\'/U:,\ ÜG I J cr. en cansa d( 

pe t̂e; bellida por Imrte 
lia Cdl-d Pérez» ba ¡lidió 
luistá nuevo scñalanncnto. 

V A P O R E S C O R R E O S H O L A N D E S E S 

SERVICIO DE PASAJEROS DE 

a M B i N á , m m m y 

E l día 14 de septiembre saldrá de Santander el nuevo vapor 

M A A S D A M (de 16.0CO TONELADAS) 
E l día 26 de octubre el 

(de 16.000 TONELADAS), admitiendo pasajeroi| 

- P R E C I O S ! 
HARANA VERACRUZ 

indil 
iiupnt 

3.a preferente Pesetas 845,85 9̂ 0,85 
3.a ordinaria , — 563,90 61S,9 J 

Estos vapores son completamente nuevos, construidos en el año actual,' 
este el primer viaja que hacen. En tercera clase ordinaria tienen comedoreij 
pendientes, fumaderos, bares, etc. En esta clase todos los departamentos r 
cuatro literas, muy cómodos para familias. 

Para solicitar pasaje dirigirse al agente en GIJON y SANTANDER 
FRANCISCO GARCIA.—WAD-RAS. 3 PRAL. APARTADO 3B-San» 

JEs recetado por los médicos de las cinco-partes del mundo porque toni
fica, ayuda ix las digestiones y abre el apetito, curando las molestias del 

el dolpr de estómago, ta dispepsia, fas acedias, vómitos, inapetencia, 
diarreas en niños y adultos que, á veces, alternan con estreñimiento, 
dilatación y úlcera del estómago, etc. Es antiséptico. 

De venía en las principales farmacias del mundo y en Serrano, 30, MADRID, 
desde donde sé remiten folletos á quien los pida. 

1 la.s Mete en punto', gran moda 
a,nstóor^tÍGa. 

A'!--- i'ir/., y medhi, e.\iraordinario , 
¡y Va.rlado programa. 

FllUNTON bANTANDER. — Partí 
do^ para hoy: , 

Tarde; a Tas seis y media, nrime» 
• • : a vi !• nics ; RfeflO y .nierr 
• • i'Vhev;;-• ¡¡i y Caninos. Segun
do partido, a (anlcs • .Oishcinari 3 
Ole.y tciih :'. G.i ;'ia 1 y Ran-os. 

•"•'«x-he. a'-las «lio?, prírñe.r partido 
n ,'; •1;"di^ i (ífü$ 1 i y Elornu con 

; danza y Ĉ a-mnqs. Sogundu pf.J 
••• '•" !:"ii<i- : V.'IÍI---CO y Nei-viói-

ci ni ra Élzekondo y Í5arrps. 
VVW<>VVVV\.'V̂ ,,̂ -wv»Art.-.̂%̂ '»/1i«'»AAAAAÂ/VVV\VVt̂%lVX 

EN SAN ROMAN 

Venta S» inaraes y moldura» iSe todas elaasa, 
ftrandea novedailfls y surtido mu 1 v & r i M o m l^iarcot i * flSIféroRfil 

mas y setllosi 
P R E C I O S F I Ü 0 3 " M U Y V e i \ 8 T A a « » » « ^ « « 
No essnprar mareos ni molduras sin visitar antea ceta saga, 

BSCEDO, 11 (en el mismo Icc^ qae ocupa la Exposición do fotografías de IOS ITALIANOS) 

Entrada: po? 68 
, 2 

C I O L E S O L U Z y i m m ñ 

A las seis y media de la tarde de 
ftyer la niña, do dos años de edad 
••¡M-ía Lili.--a .Mufioz Vega se encon 

traba a "nucos [i.-rus del domicilio de 
.-•us padics. en el puela'o de S'an Ro

m á n (bíir'rió de. Soinonlcj.' sentada ai 
bordiE de un abTéyaderb de unos 50 
ceritíiijetres de. pi-ofundidad, tenien-
dn ta desgi-a.cia de caer a. <$sté, lo 
que no fué .visto [lor nadie de su i'a-
inilia,. ,':-> , . 

Ai! Mn,'o ralo fue encontrada, nei'u 
(aiandc- se la sac. y:i era cadáver. 

A - i ••'e' ej médico del pueblo, ésh 
se limitu a ci-rtilii-ar la muerte. 

A le. - nn-ve de la no, iie. el padre 
(i. ia ¡nfeü/ cfialnr.i estuvo en Id 
oneina de la duardia ninniciDal, dan
do cuepta de lo sucedido, de donde 
se pKsó aviso al Juzgado de guar 
din. 

I n f o r m a c i ó n o b r e r a 

S'luí EDAD DE GIÍíu^RRERAi^ Y 
TA i AOUBROS. - Para tratar tíáumto.i-' 
di uraU nn-ei e'\ i E :a '̂ui-i 'liad ¿elíS-
l-ie-ia jnela dineral exti'ae-üdinar'ia 
hoy nni.rie. -,.. ¡i l-i^ éfaig y media de 
lo i,:ie;,. Se ineindeinla |"iunlua! aíds-
lencia a todos loá a^oe-iados y muy 

gmvs» preparado sompneato á i bi> 
asrbonato de sosa purísimo do cssv 
H d» anís. Bostitoyo cón gran . | a , gUcero-fosfato de cal de i 
¿ía »l bloarbonsto en todos saa s sor. I TP^erc"1°8.i1?'/^r0!S 

I bronquitis y debilidad genem-* 
-Oajsi 2,50 pesetas | ^ 2,50 peseta». 

m f Ú n i T O i DOCTO» SHlíKDIOm-flwii Bsrnaido, atwieffo 

Sis * m U i «a f m y¡r.?aKi!paiis Swrrassf&s ds Espía*. 

SAHTANDERi Pérez dsl 

Estas aguas, consideradas cómo lae mejores medictnaleB del 
Guran el linfatismo, la escrófula en todas sus manifestaciones, rafl 
sfecciones de los huesos, clorosis, neurastenia, reúma, herpeüsiWj 
ñimiento, enfermedades del estómago e intestinos, afecciones n»5 
puración de loa oídos, y de resultados maravillosofl en laa 6a*6'' 
é» Ja matriz. 

Sil mejor tónico que se conoce para La cabeza, Impide la CBlfta <1 ^ 
'o hace crecer maravillosamente, poripio destruye la caspa Q11* " 
faíz, por lo que evita la calvicie, y en muchos casos favorece Ia 
p»lo, resulfiando éste sedoso y üexible. Tan precioso preparado det ^ 
*iampre todo buen tocador, aunque sólo fuese por lo que herniose8 !̂ 
Srtscindaendo de las de más virtudes que tan justamfinte se ^ a¿gí 

Frascos de 2,50, 4*50 y 6,03 pesetas. La etiqueta indica el í110"^^ 

E l 29 de septiembre saldrá de Santander el vapor holanda 
A N D I J K ( 1 0 . 0 0 0 t o n e í a d a s d e p o r t e ) - . 

Admitiendo carga para HABANA, SANTIAGO DE CICA. C I f S " 
.VERACRUZ, PUERTO • MEXICO, TAMPICO y GALVESTON. ^ 
y sin transbordos. 



P E R E D A y L O P E Z ( S . A . ) 

n 

MARCAS REGISTRADAS 

L A S A I T A n O E R I N A 

FUiNDADA EN 17C1) 

T e l é f o n o 4 - 2 3 

i3 

A m V I I I - P A G I N A 7, 

a i 

m u 

Pegona inteligente, matriculada 
J la compra-venta de fincas rústi-
L v urbanas, avisa a los que de-
s l i i adquirir plantas bajas, pisos, 

.SflrtiilTí.«. bóteles, dentro y fuera 
L la noblacion, o deseen asegurar 
L dinero con garant ías hipotecanas. 
|¿e pueuen cootar para toda c ase 

f E negocios serios con la corredora 
gigela Gfcjmez, Guevara, 8, tercero 
dórecha. • " 

m 
Agencia dfl los antomóvllfis &ÜDI-SATHIf-FSPASS 
iOTOMOniS Y CAKICS2S DB ALQUILER 

SmiGIO PERHANEHTS Y & DOMICILIO 

Taller de reparacioaesrVulfiaDizados 

¡laulai Independie"^» disponible». 
Prensa para colocar macizo*. | 

¡Bub'erta" nuevas de Segundo 8l»«% 
, son 15 por 100 de descuento. ~ 

AUIOMCVII-ES EN V E N T A 
Espsña 8 10 HP., faetón con alumbrado 
y puesta en marcha, nuevo, 19.500 ptas. 
Protcs 14-35 HP., magnífica limoutine, 

25.000 pesetas. 
Ford, ruedas metálicas faetón, 4.503 ptas.; 
Detroite, ueís cilindros, faetón buen esta-

do, 11.000 pesetas. 
Benz limousine, a l u m b r a d o Bosch,' 

20.000 pesetas. ( 
Omnibus F i a t , F . 2, doce aaientoa, | 

20.000 pesetas. 
Idem ídem, 18-B. 4, t r e i n t a asiontos, 

28.000 pesetas. I 
Camión Peugeot, cuatro toneladas, lO.'OOO 

pesetas. 1 
Idem Berliet, cuatro ídem, 13.000 ptas. 
Idem ídem, cinco ídem, 15.000 pesetas. 
Peugeot, lo HP., último modelo, llegado 
en juni ,, turismo, cuatro asientos, equi

pado luje, 18.500 pesetas. [ 

Un Pcirnacdo. 2 Téleiono 6-16 

S i i i i o i É H i D l o i i l e v i e jo 
F A B R I C A N T E : 

G U T I E R R E Z 
3 'í B u p g o s , 1 

D A N I E L G O N Z A L E Z 
de San fosé , n ú m e r o u. 

[toda dase de muebles usados. CASA 
Paga mág, que nadie. 

¿UAN DE H E R R E R A . I . - T t f . I N . 

Se reforman y vuelven fraos 
üinokins, gabardinas y unifor 
mes; perfección y e c o n o m í r 
Yuélvense trajea y gabanit 

desde QUINCE pesetas, 
i «amero 12, SEGUNDO 

\ m u c o t ím ,0CKlas y U8ada3 Por « 

Iciones rip ^ara ^ ^ ü r la tos y afee 

^ a ñ L ^ ^ t d8. Pérez Malino 

l ^ J j n la farmacia de Erasun. 

p n i p a ñ í a d e l P a c í f i c o 

E l ^ ' ^ D E S A N T A N D E R 
r % - » X ' s^tieinib(i,'e' el vapor 

cate-( l ^ t e n A j e r o s ÚQ to,das . 

^ ^ S i ^ T ^ ' á M S ^ a sus 
T 0 1 ™ Jrj:LS * Ba*-

' Mueü^ 0 . - S A N T A N D E R . 

N u e v o s e r v i c i o m e n s u a l d e c a r g a a 

C u b a , M é x i c o y E s t a d o s U n i d o s 

E l 20 de S E P T I E M B R E saldrá del puerto de SANTANDER el vapor norteame
ricano, de gran porte, 

O O X J I C X 8 T 
admitiendo toda clase de carga para 

H a b a » » » , V e ^ a c r u z i T a m p i c o y N u e v a O r B e a n S a 
Para informes dirigirse » PUS consignatarios 

C A R L O S I I O P P E Y C O M P A Ñ I A — S A N T A N D E R 

ÍUELA. 
S E C E R R O S . 
/ A Q U E T A S . 
SADAIJAS. 
M E T I S . 
3 0 X - C A L F . 
C O R T E S ACARADOS. 
LANA P A R A I N D U S T R I A Y 

C O L C H O N E S . 
QARNAZA BASTA Y F I N A . 
P E L O T E P A R A G U A R N I C I O N E 

ROS. 

A L M A C E N : O u b o , m ú n . 8 
(FUNDADO EN' 1855 

• 
i 

R U S I A S . 
C H A R O L E S . 
DOÍÍGCLAS Y TODA C L A S E D E 

P I E L E S F I N A S . 
C O R R E A S DE C U E R O Y tíALATA 

P A R A T R A N S M I S I O N E S , 
C O L A I N A S . 
B L A K E Y ' S . 
T A C O N E S D E GOMA «PALÁTINE» 

E «HISPANIA». 
B E T U N E S , L A S M E J O R E S MAR

CAS. 
CAÑAMO. 
C L A V A Z O N Y TODA C L A S E D E 

A C C E S O R I O S P A R A C A L Z A D O . 

FAP.RICA D E T A L L A R , B I S E L A R Y R E S T A U R A R TODA C L A S E D E L U 
NAS, E S P E J O S DE L A S F O R M A S Y M E D I D A S Q U E S E D E S E A . — G U A 
ROS GRABADOS Y M o L D E R A S D E L P A I S Y E X T R A N J E R A S . 
D E S P A C H O : Ai.iñ.s de EscaUmU-. /,/////. í . ' /V/. F á b r i c a , Cenoantéa . 21 

C O M E R C I A N T E S 

Garantizad el peso de vuestras mercancías utilizando las famosas 

B A S C U L A S Y B A L A N Z A S - - M A R C A 

F a b r i c a d a s por ía T O L E D O S C A L E C o . 

T o l e d o O h í o E E , U U . d e A m é r i c a 

que es el ideal del público. Defienden el Interés del com
prador y vendedor. No exigen ninguna cUse de pesas, 

son exactísimas y siempre invariables. 

ADOPTADAS por la Administración de Correos y Telégrafos, Ferrocarriles del 
Norte y M. Z. A. y todas clases de comercios. 

D I R I G I R L O S P E D I D O S A 

P a u ü n o C a n a l e s 

ESCORIAS TIIOMAS 
Y S U P E R F O S F A T O S 

S U L F A T O D E POTASA 
KA1N1TA 

C L O R U R O D E POTASA 
NITRATO D E C A L 

ARONOS PARA PUADOS, 
A R B O L E S Y H O R T A L I Z A S 

22 medallas de oro :-: 47 diplomas en varias Exposiciones del munele, por su 
construcción perfectísima, solidez, rapidez y dyración. 

R e p r e s e n t a n t e e x c l u s i v o p a r a 
V i z c a y a , M a d r i d y S a n t a n d e r ; 

A l m a c e n e s : H e n a o , n ú m e r o 6 : B I L B A O 

S u b - a g e n c e s e n S a n t a n d e r : 

S a n t a C l a r a , 1 8 

OBSERVACIONES: Hay disponibles Balanzas de mostrador hasta 15 kilos de potencia y B á s c u l a s 
de 100, 250, 500,1.000 hasta 30.000 kilos de potencia. 

" T E L E F O N O 21-08 
Unica agencia de la ¡ m p a d a n t e ra

sa F ia t Hispania, de .Madrid, para 
las provin'cias de Santander y Pa-
lencia, reéibiendo solamente ella pie
zas de reparación y cambio do esta 
marca.' 

E n 
alquilo por temporada o afío UN 
te), anmcliiaiii!. 

Basilio del Barrio.—Galdorán, B»u 

M A B I T A Q I O N S S 

:̂ »p îaHdB<I «a vinos MausoB 4« &• 

Cochos y camiones en búen uso a 
la venta, a preeipa inny económiííQSi 
U n coche Renault.—Idem Scripps.— 
Idem Saxon.—Idem Moioliloo; camión 
As.—Idem Arios. 

Propietario, Aurelio' Revuelta. Jefe 
de talleres y apoderado general, Vi

cente Diez. 1 

r á p i d o s , a c u a i r a femices, p i n H a & i a 9 Mmi 

P R O X I M A S S A L I D A S 

1H ?apor i&Idráde esta puerto hacia el 6 de no
viembre. 

B rapor E í ® p a g O e O C T U B R E . ^ PUert0 ^ 61 9 d 6 
Pa^ra reservas de paaajee, carga y cuaiquitíT jaforme que tateroísg H íes 

^¡«ajeroa para Habana y Veracruj: y detalle® de todos los servicios de eetqi 
«Jompaflía, dirigiraa A ÍO» cbnsignatarioa da l a misma Saa íandt f , 
OMloree 

po? GcsnpafiíM ¿la io« teocaTiifb SS3 Koî O 
del Campo a Zamora y Orense a Vlgo, do Salamanca a la frontera V ^ í 
a y otras Empresas de (errocarrüeíj y tranvías do vanor, Mario* Ü 

jRMlini j Arsenales dei Estado. Compañía TrasaUíínlim j otras Etcpresan M 
gSTSgación. nacióles y sxtranjer»». í>50L<iiradcíJ tgsúloxea ^ CtePflftZá gaj ni NH 
^Kwatazgo portugués. 

Csxbonea C2 v a y o - . - . - M ^ . ^ * * ^ 5 5 
^ í f t l í r g i c o g y domósticos. 

iss pedidos a t ó 

S o c i e d a d H u l l e r a E s p a ñ o l a 
ffiíío» Informes y precio* dirigirse a las oflclnas de m 

. 5, Barcelona, o a su» agentes on MADíUD, don Kamó» i f » ? ^ BB» 
IWUo XII» Sí.—SANTANDER, ©eñores HUJo* de Angel Pérsa y CSomcafia*^ 
RraoJ» y AVÍLKS, e^oaua <Sfl 1% Soal íása BJallíra ^paf io la .—KALBHía^ f t m 

file:///muco


E N TERCERA P L A N A 

La Montaña regala un aeroplano. 

P X A T F S L J C O 
1 ****»<*»****M'*'»*»»VIW»Ma<^^ **K»%H^fi*MM*t*MMi*l^^ , ,f.r.'.., U 

DE SANTANDER A ALMERIA 

N o t a s d e v i a j e d e u n s o l 

d a d o e x p e d i c i o n a r i o . 
Nos liemos cletenido en Almoradie l , 

pueblo do lo, provincia de Ciudad 
Heái , por haberse interceptado l a víu 
a causa de un descarrilamiento de 
un t ren de m e r c a n c í a s . 

Son las cinco de la tarde del s á b a 
do y permaneceremos a q u í tres Q 
cuatro lloras. Aprovecho esta ocas ión 
gara escribir estas notas de viaje. 

Desde, que salimos de Falencia, el 
Viaje se desl izó nonnalmente. comc 
antes. En Val ladoi id acudieron a la 
e s t ac ión las autoridades, entre ell i i-
el c a p i t á n general, la banda' munici
pal de m ú s i c a y gran gent ío , que 
nos desp id ió e n t u s i á s t i c a m e n t e . 

En A v i l a nos dieron el rancho d( 
la tardo. Antes, en Medina del Cam 
p'o, en Venta, de B a ñ o s y d e m á s 
pnclilos del trayecto, nos hicieron ho 
menajes de e n t u s i á s t i c a despedida. 

A las doce menos cuarto llegamos 
a Madr id , pasando por l a l í n e a de 
pireiin.va,lacióii de la es tac ión (!(•' 
Norte a la del Mediodía . En ésta, nof 
Obsequiaron con café, churros y a n í s , 
a d e m á s de entregamos la r a c i ó n di 
)pa.n correspondiente al rancho de! 

^("'tes |>udinío's iec(\rrer parte 
de Madr id , tomando un piscglaMs er 
Los Burgaleses, y llegando para cum 
p l i r con nuestro deber de ingenuos 
provincianos hasta la Puerta del So! 
y rendimos afectuoso hortienaje dr 
pifed'tidsía a la cas t i c í s i ana ClbeífóS y a l 
mi to lóg ico Neptuno, que se conserva 
tan tieso como la ú l t i m a vez que tu 
vimos el alto honor de contemplarle 

A las cinco de la ma.fiana síi l imo 
de Madr id , de spués de despedirnos di 
numerosos paisano.--, que"" acudieroi 
a la es tac ión a decirnos ad iós , apesai 
de la hora tan intempestiva. 

En A l c á z a r de San Juan tomamo.-
el rancho de l a ma.fíana, y nos obsr 
quiaron con vino blanco. 

En M:inzanares lia sido donde las 
muestras de entusiasmo pa t r ió t ico sf 
han manifestado con m á s fuerza. El 
pueblo en masa ¡acudió a la es tac ión 
y nos obsequ ió con queso, frutas, 
pan y refrescos. Nos dicen que este 
buen pueblo ha dado las mismas 
pruebas de patr iot ismo y de cari l lo 
a 65 expediciones que por él han p;. i 
sado con d i recc ión a Marruecos. A! 
enterarnos de ello nos hemos d i r ig ido 
a los vecinos del pueblo y hemos 
puesto en el a.brazo que les "dimos to
cia la sinceridad de nuestro agrade
cimiento. 

I'o-i»! o noWie! ¡ P u e h l o car i t a t i 
vo! ¡ P u e b l o bueno! G r á c i a s . 

Y de M.anzanares, d e s p u é s de una 
Hcqueña, parada en Santa Cruz de 
Almudena. llegamos a este Sencillo 
pueblo de Almurad ie l , de poco m&i 
de trescientos vecinos, de aspecto mí
sero (el pueblo), aposar de lo cual 
algunos de sus pobladores usan cor
bata y se peinan a raya: hasta cree
mos recordar haber visto cubriendo 
la cabeza de uno de ellos un decenti-
to sombrero de paja. 

HIVEfíO G I L . 
Almurad ie l , a 10 de septiembre de 

obsequiados con café y ci-Fueron 
garres. 

Aunque su viaje r e s u d ó i n c ó m o d o 
v pesado, como el nuestro, todos go 
zan de excelente salud y vienen sa
t i s fechís imos . 

A l pr imero que a b r a c é fué a Luis 
Lav ín . que viene c o n t e n t í s i m o , y has
ta me parece que ha engordado en 
las pocas horas que estuvimos sepa
rados. 

Estas notas no pueden ser m á s 
extensas por la premura del tiempo. 
• Todos mis c o m p a ñ e r o s e n c á r g a n m e 
saludos p á r a sus familias por medio 
de E L PUEBLO CANTABRO. Así lo 
hago, c o m p l a c i d í s i m o . 

Yo env ío abrazos y saludos para 
mis c o m p a ñ e r o s y amigos y prome
to siempre, y desde donde esté , en
viar c r ó n i c a s con apuntes h u m o n V 
ticos. 

Rivera Gil . 

E L D I A E N B A R C E L O N A 

Las cosas de los nacio
nalistas. 

F..\ 

re 

LOS DE V A L E N C I A 
A L M E R I A : : : : 

(Crón ica telegráfica, de nuestro 
d actor señor Rivéro Gil .) 

A L M E R I A , 1?.—La primera expe 
dición del regimiento de Valencia, 
de que formo parte, llegó a esta c i i i ' 
dad. dfespüés de sesenta horas de v i a 
je. n las tres de ta tarde de ayer do
mingo. 

Todos los que la componemos esta
mos sin novedad, aunque el viaje .re
su l tó pe sad í s imo , sobre todo en su 
segunda, etapa Madrid-Valencia. 

Como ú n i c o detalle, que r o m p i ó 'o 
m o n o t o n í a de la. jornada, consigna-
r'é que en una es t ac ión de la provin
cia de Cuida Real, l lamada Almura -

E L A N I V E R S A R I O DE CASANOVA 
BAiRGELONA. 12—Loa nacíoíiailis-

taisi celebraron ayer el aniversario de 
Gasanova. 

E l Ayuintamicinto, l a D i p u t a c i ó n y 
l a Mancoimumidaid fueron al monu-
niiento del « d ^ u h r » . n a c i ó n alista, él 
k que fueron eodo'jadas m á s de 7CÍ 
..•.orón asi. 

E l aJoailide az-didíMiitail' p r o n u n c i ó un 
dilsuiorso, em el que a n u n c i ó que el 
Ayuntainieinto l e v a n t a r á un momi-
¡nent» a.l Rey .la'nie I . que s eña l a 
un í época, glorio&a ©a l a h M o i ' i a do 
Cii'ailuña.. 

Mientras ha.blaba &] ailcalide acci
dental, alg'n!io; ginpois le hitennun-
pi M-OII, dando vivas a. Ca ta luña , y De 
Va'era y mufraia a C a m b ó . 

E l alcailde . c o n t i n u ó su discurso, 
iiar.lendo una, ;>;lus:ión a I r l anda . 

En el teaihro Victciriia sé «ólelu-ó la 
fie-sta. organazada, j)or los nacionaii--
tañ: 

Durante el día. nuniei(^::ÍSJ vend"do-
re® aiinibuílan.tcs han eotaido vendiendo 
1 azOS nac¡c<n'5ii1r>ta.s. 
1JOS CAÍMAJREROS S I N D I G A L I I S T A S 

Lofi cani.a.i'eii'O'S o,fiiliindos ai Sindi
cato i'mi'co' han rcuinído para, efitli
d ia r el ingretsio on ol Sindicato libre. 

V(''víM á'i a ri nnirsi ' p a r a ádoiptar 
un. acuerdo definit ivo. 

INFORMACION D E L 
EXTRANJERO 

E N LIMPIAS.—Tercera ¡ l e r c y hiacióti de las Marías de los Sagrarios al Sanio Cristo de la .4(yoii(aJ 
A i frente, su presidente don Anselmo Brocho, ' (Foto Leoncio.; 
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I N G L A T E R R A 
CO N F E R E NCIA A CE PTA DA 

LOXD'RES.-Nolicias: de Dnbl ín 
dan oomo seguido que el Ciobierno dé 
h^a «Ailn-ifeiners)) aineptairá. la. ¡invita
ción que le ha lu-aho L l o y d Geac-o 
por foiidLación deil Gohiormo imgiés 
para, oolcibrar uihia conferencia.. 

^ Í U E R T E DE U N P R I N O P E 
LONDRES.—Ha muerto el a lmiran

te p r ínc ipe Luis de Ba.teniberg. 
PE KOH DE X E-S EX I \F.-LFAST 

LONDRES.—DMTII (!• Bol.fast qne 
m hm\ reipirü'duc'idO' los aboques entre 
piroiteet.anteis y catcilicos. 

Con cial© mot ivo hay variios beoMos 
d© amihois bandosi. 

SE CONFIRMA LA ACEPTACION 
LONDRES.—Diicen d© Du.b14n que 

De Valera se lilaila disipmesito a acep-
ta.r la. conferemeTa. propuesta, por 
Llovid George y que se ceilobríu'ú el 
d í a 20. 

Sei cree que em ella l u í an da pr.>vn-
t a i á un t ra tado aingloi.rlaindiés piidion-
doi el estatuto de sus dominios y conv 

diel, y a causa de una a v e r í a de u n ' pi omet iéndosle a trespetar los poderes 
t i c n de m e r c a n c í a s , estuvimos dete
nidos ocho horas. 

Lo mismo en este puehlo que en 
todos los del trayecto, fuimos obse
quiad í si moi 

en el Ullsi'er del Homo Rule. 
R U S I A 

DIMTiSION DE UN GOBIERNO 
V A R S O V I A — H a di'jmit.ido el Go-

- b i. rnoi polaco'. 

INICIATIVA IMPORTANTE 

E L L I B R O D E L A P A T 
Su M á j e s t a d el Rey ha firmado- u i r .nues t ras aportaciones " I progreso 

Rea.l decreto interes"a.ntís¡mo : mund ia l y las realidad-s i as i-aiien-
He a q u í su tex to : tes de nuestra v ida actual . 
S e ñ o r : Si l a escuela ha de respon- Libro que se concibe cual guía íido-

der a su verdadera finalidad; si ta l í s i m á adaptada á la m e n í a l i d a d m-
pr imera e n s e ñ a n z a , que en ella tiene fant i l de un viaje ideal a travos de 
a-Siento, hft de ser comienzo de la todas las regiones fierinajáas, cbmpo-
¡ducae ión integral que la , moderna tientes de la «Madre i ja t r ía» y en 
p e d a g o g í a predica, imposible mut i - que los n iños , los viajeros s i m b ó l i c o s 
lar, desconoc iéndo la o a i s l á n d o l a , la puedan grabar en su esp í r i tu cóinO 
lección ciudadana v pa t r ió t i ca , pues s ín t e s i s imborrable, no solo la vis ión 
si a las VcU-ias disciplinas del Arte y de un hombre h i s tó r i co , sino la repiv 
la Ciencia, incumbe formar el pensa- %éñtac ion de éste en sus aspectos 
miento de los bombres del m a ñ a n a , f a g r í c o l a , indus t r i a l , comercial—cuan-
impor ta t a m b i é n a la nac ión modelar ^ constituye b,* mult i | ) les motores 
el a lma de los n i ñ o s en el troquel de que impulsan la act ividad de ios pue 
las vir tudes c ív icas v del amor a su blos en l a vida civil izada de las mo-
patria. para que en ejemplaridad emú dornas agrupaciones nacionales—, y, 
ladora se fortalezcan, por modo igual , n i propio tiempo, aquellas evocacic-
la conciencia y la voluntad de los nes p r e t é r i t a s que la vista de ios iu -
futuros e s n a ñ o i e s . gares y monumentos rememoras 

Eí concepto dé « P a t r i a s sublimado Tal l ibro deberá hablar m á s ai 
bien recientemente por las abnegacio co razón que al cerebro del n iño ; ba
ñ e s v sacrificios de los pueblos mo- b rá de conmover m á s sus í n t i m o s sen 
demos, que en exa l t ac ión fervorosa t imientos que su «inteligencia, por-
y sangrienta, hanle escrito con carao- que su finalidad pgncipal , es hace-
teres rudos v heroicos, d o l i n n l á n d o l e v ibrar aqué l los y no esta, ya que oí 
en todas las fronteras, no . a b e ' v o l ó amor a la Patria, como el de ios pa 
t i l izar le en un sistema de e n s e ñ a n z a (lres' es sentimiento ins t in t ivo que no 
que aspire a merecer el d ic t adó de requiere las reflexiones de la razón , 
completa. ' .Y el indiv iduo ama a su Patria, como 

Mediante ' la aotua.ción p e d a g ó g i c a a su famil ia , no por ser la mejor, 
debe aspirarse a socializar el mavor sino por ser la su va. 
mnnero 'de individuos lo m á s inten- E n ot,,os P ^ s é s , eximios escritores 
s á m e n t e posible, dentro del grttpo na- li:i,n realizado esta pedagóg ica labc^'. 
cional en que conviven, a fin de que l i b r o s como los de Amieis, y .Manif
es té grupo pueda .afrontar ia con - i?azza' en Raba, y Bruno, en El-an-
petencia. con los grupos e x t r a ñ o s o ^i- '- 'son id par dechado de belleza ó-
j ivales. lerar ia y eficaces incubadores. de pa-

V.\ problema de rehacer nuestra al tripth^mo. 
ma' es, ante todo y sobro todo, un Se de.la sentir en nuestro pueblo 
problema de e d u c a c i ó n , de educa, ión <3<3n̂ e i,a.v " later ia aprovecbabl •, 
que a c t ú e sobre cada uno v ic hab¡-» 'Pero desperdigada, y a retazos, l a ne-
l i te para la vida i n d i v i d u a l : pet o I césíd?wl dc a n á l o g o , 
que, al propio tienioo, le fniKia r n e l ! Par,il lP8Tarl0, u ing i in medio pare-
grupo e s p a ñ o l v fe inspire coa ul ce miis d o n a d o que éJ de un amplio 
p ropós i t o del esfuerzo ía eoníi . inza lcei"tainen a l quo Pueden concurr i r , 
en su eficacia.; que le haga amar la*? c o n c u r r i r á n de seguro, los m á s pie 
t i e r r a en que nac ió y vive y le irrí- claros escritores de E s p a ñ a . Kilos 
pulse a. servir la , convencido' <¿i que a c e r t a r á n a realizar la idea'que a q u í 
su a.fán no s e r á es té r i l , de q m a su Slr esboza y r e c o g e r á n el fruto^ los 
a fán se ¡ u n í a n o í ros afanes, v o b í a M¡,I0S- ' "^ bombees del i n a ñ a n a m á s 
de todos s e r á él éxi to; que forje el m- Próxiii._io, aprendiendo que no hay pa 
p í r i tu nacional ni aveñtU«eVo ni inr- sil.)lc ' " ' e r tad ciudadaha. " i fortalécí1 
droso. n i jactancioso n : e n c o r d ó . ' miento colectivo, sin una fervorosa, 
consciente de la fuerza v ' I valtn- de almegada y p a t r i ó t i c a esclavitud dft 
la voluntad , aleccionado en la des -» ,os corazones. 

En la. estíi'ción d i Almer ía , y res
pondiendo a la invi tac tón d¿] t íeneral 
Nar r io , . estaba toda la poblac ión en 
masa. 

Durante el desfile por las calles la 
muchedumbre nos saludaba, con los 
pPñ.uelo' ' . v i t o r e á n d o n o s v ac l amán
donos df1 un modo 
emocionante. 

IVv-inm's do ¡'.«-altar materialmente 
los hoteles y fondas fin busca de alo-
jamiento, recorrimos la poblac ión en 
e s p é r a do la llegada del ^s fu t ído t ren 
que c o n d u c í a el re^to de nuestros 
c o m p a ñ e r o s . En todos los momentos 
so^uiiMos siendo ob'cto de iguales. 

M U E R T E I^E U N R A N ü I D O 
S A \ l 'F i i ROC. I ÍADO.- l l a Sadp 

nmerto e! bandido Makaa.no, que des
de el a ñ o 1918 era eJ t e r ro r dic toda 
Rusia. 

Era un bombiv sanguinario y ruo l 
y el Gobiemio beilelievisque t en í a |>ues-

verdaderamente ta a praeiió su < i ' i "^a . 
AME.R1ÓA D E L N O R T E 

ÑXIiEVA YORK.—En San Auloni-i 
un. tivin-end'! tci 'o 'vif 11 ha cauSiado 
enoinnes d a ñ e s , ya í lorades en m á s de 
my¿ mi ibnie- do d- i'^re^-'. 

A l onisiecuervia. die») mi- ino bnixii M 
mpeu'tois v nunnerosos lucidos. 

KONáTMIíENTO DE U N PUK.NTR 

gracia, seguro de sí misino, capaz d 
contemplar serenan ion i o el pr iNenir . 
que e s t á abierto para cuantos traba
j an , luchafi y creen. 

Estos conceptos hay que arraigar
los en el entendinnento - y en ' 1 C o 
r a z ó n del n iño , desde la tscnola, que ' 

A fin de promover la rea l izac ión de 
estas aspiraciones, el minis t ro que 
suscribe tiene el honor de someier a 
fá a.proba.ción de Vuestra. Majestad 
el siguiente provecto de decreto : 

«REAL DECRE TO 
A projiuesta del min is t ro de Ins-

as í a p r e n d e r á a amar a la i ' a t r i a . t r ucc íón p ú b l i c a y Relias Artes, ven-

nvinfestaciones do P 'mpa t í á . 
A las ountro y media de la madru

gada. ' IleíTÓ la soo-niula evuednaoo. 
d e s p u é s de sesenta y dos horas de 
viaje . 

Por lo intempestivo de la hora no 
a c u d i ó tanto públ ico a recibirlos, 
aunque, desde luego, estaban todas 
Jas autoridades. 

N U K V A VORK —rV:- ; - i d>e Pcn^yl-
van ia que a (•••••:•(' -n-Micia del temjpo-
cail se ha Hiunidjido un puenite en aque
lla ciudad,. 

E n ' eil accidente hubo algunos 
moierto-s y numerosos hen idns. 

' S é a d m l t t n M q u t l M d« tfftfuntl^ 
Ik»»*» MUÍ «UHM) ü * M m*¿ru**M* 

a d m i r á n d o l a y c o m p r e n d i é n d o l a ] 
hiendo ¿ m a c l a con visión geográfica 
o h i s tó r i ca , ampliamente e\p!v> ¡iva de 
l o q u e la l 'a ' . r ia es: « toda la* t r ad i 
ción y loda la esperanza). 

Visión completa, no sólo del na£ado 
y del presente, sino le lo v»>MÍd< ro, 

go en decretar lo siguiente: 
Ar t ícu lo primero. Se abre un 

concurso para, elegir un libro dedi
cado a dar a conocer a los n iños lo 
que es y representa E s p a ñ a y a ha
cerla amar. 

El trabajo que resulte premiado en 
v que encierra todas ' ts Calidades P' imer t é r m i n o se d e c l a r a r á de texlo 
de la vida nacional, quo R ' a M m e el Y. lectura obl iga tor ia en todas las es-
comljendio del ayer, dói hoy v del cuelas naviunales. . 
m a ñ a n a , con cuanto de ( im l t eeédo r Ar t icu lo segundo. Se crean dos 
poseemos, aunque sin excluir aquello premios : uno de cincuenta mi l y otro 
que, s e ñ a l a d o como deíeclmvsb, pue- do veinticinco m i l pesetas, para pre
da servir de e s t ímu lo w la enmienda 
no posible, sino obbVa la. 

N i n g ú n medio tan . ' i i - i z ta! rwp-
pósifo que l a lectura I . : lo- v 1 - aibs-
tanciosas, sentidas p á g i n a s ( t i que 

u lmincn los hechos gloriosos de 

mia r los mejores trabajos que se pi'.' 
sen tón al concurso abierto entre es
critores espaaloles con las condiciones 
siguientes: 

Primera.. Kl plazo para h p'csen-
Inción do trabajos será dc Ocho me-

Gacela del pi •.•senté decrete. Los i 
dic.idcs ti<:.bapos se pre.-ciii-aaii 
el Ueg!s{rc general del AJimM.••,•,„ 
Inst '-nccion punhea y Boihi. Ar 
ü íb iendo formar, después de 
sos, un tomo en octa\o .rMynr' 
cueipo 10 y de un máx imo de m 
ginas. 

Segunda. - El autor de la onnj 
quien adjudique el jurado ca 
dor el pi ¡mor premio, recibirá l l 
nía de cincuenta m i l pesetas. 

El l ibro q u e d a r á de propiedad 
Estado, v le e d i t a r á el Minisierio 
In s t rucc ión publica.' y BellasJi 
intercalando ep él los grabudoia 
su texto permita o aconseje. S'M 
drá .'i la venta a precio de cosift 

Tercera.- Se a d j u d i c a r á otró^ 
mió de veinticinco mi l jiesetiis a] 
l aj.o que ion-adere el jurado M!{ü| 
m é r i t o ^ al primero, i^jedaiiilí» 
obra de propiedad del autor.'•'J 

Cuarta. La p resen tac ión dc 
t i abajos se l i a r á en sobre cernnloj 
lacrado, él cual «e señalnrd cm 
lema v, aparte, t a m b i é n en S0lj| I 
i ra lo. el mismo loma y ¡a? seíiail 
fi'-ma 'lo p u ñ o y letra, del auloT-. 

Onnta.. F l 'miado -alil'c.ulor1 
cite concurso se compondrá di »i 
miembros, que e l eg i r án su j'ic-siil 
te. 

S e r á n miembros del inrauo,: 
a c a d é m i c o de cada una. de las 
siguientes. E s p a ñ o l a de ia l.''1?] 
de la Historia y de Ciencia.- MOJf 
y Polí t ica '- , un consejero del di 
t rucc ión ¡•ólilica.. un cateiJrát^ 
la Univcrsida.d Central, un m 
de la Escuela de Estudios SupeM 
del Ma.gistei lo. un periodista e» 
ia-'.-sonlaciíói de la Asociació'- . 
Pi í-ii-a. Todos ellos serán nom I 
por el expresado Ministerio 
i r u c c i ó n públ ica y Bellas Artes ^ | 
puesta de las respectivas CorOT 
nos. 

Sexta. Este jurado emitirá ^ 
en el plazo de tres mese-, a 
de la finalizacbai del coiicursp.. 

Ai l íenlo adicional. El Mil»? 
de Instruccii ' .n púbi iea y r>ellaJJ 
c o n s i g n a r á en sus p r c . - u p u ^ . 
ca.uftidiades necesarias para « 
pl im'enio ilíí este d>creto.«»| 
W V W W W V W V X A 

Notas necrológica8| 
A los tres meses de edad dejWfJ, 

mundo el monís imo niño Manolin T 
cisco Miguel Quevedo, cuando ^ n 
herroanitos constituía el encanto 
par de sus amantes padres. 

Tanto a éstos, don Luis Mig"6^ 
Quintín», como al resto de ^ " ^ i j 
del niño muerto enviamos la.̂ Dorl( 
de nuestro pésame más sentido r 
oesgracia que lloran. 

T T ' H U E L G A D E CONSTRUCC'0! 

Los obreros están 
vididos. 

M A D R I D , 12.-.En la. C . í ^ 
;b lo se ha reunidio el t'0,u",eJ¡ 
¡ga deil ramo de cuiustrun'1''; ¿v; 
I l.oisi obreros aparecen muy 

dofi'. Já 
- Hoy sie hia trabajado, auw1 
paraidos algunos oibrea^os. Ĵfc 

, El p i i - i i l e n t B deil C o n i d e ^ ¿ i 
que el pa.-m de los jüeo-n^ 60 

i Ld-i a i 'bañi le - (vanli'man 
rlo. ihiaibiei'do pi e-.enta.do nll()(1|i(!í,l[ 
sifssi die mejora y cspeiaiii l * 

nuestros mayores, el inventar io do ses, a par t i r de la pub l i cac ión en iü c i m de ios patronob. 
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